
2019

GESTÃO



Relatório de Gestão do exercício de 2019 apresentado aos
órgãos de controle interno e externo e à sociedade como
prestação de contas anual a que esta Unidade Prestadora
de Contas está obrigada nos termos do art. 70 da
Constituição Federal, elaborado de acordo com as
disposições da IN TCU nº 63/2010, da DN TCU nº 170/2018
e da Portaria TCU nº 369/2018 e das orientações do órgão
de controle interno.
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A busca pela excelência, na
prestação dos serviços, tem sido
uma ação cotidiana e prioritária
nessa gestão.  Em 2019,
continuamos os avanços da nossa
gestão e colocamos em prática o
que nos propusemos realizar,
demos celeridade às atividades
administrativas e legais deste
Conselho, além de representar,
da melhor maneira possível, os
profissionais.

“

“

Mensagem da 
Gestão

CREA-PI

engenheiro que não cumprem o valor do
piso salarial estabelecido pela Lei nª 4.950-
A/66. Resultados positivos foram obtidos
após nossas solicitações.

Frisamos, ainda, serviços importantes que
possibilitaram mais comodidade e agilidade
aos profissionais, como o Livro de Ordem
digital, a Baixa e Cancelamento Online das
ARTs e a ART liberada em 1 hora. Projetos
marcantes que foram planejados em 2018 e
executados em 2019, demonstrando um
salto na nossa prestação de serviços. Os
resultados que estão sendo apresentados
neste relatório demonstram uma grande
dedicação e comprometimento dos nossos
colaboradores, conselheiros regionais e
inspetores que formam o Crea-PI.

Em suma, foi um ano de muitas conquistas,
e daremos sequência ao propósito de
continuarmos o nosso objetivo de
valorização dos nossos profissionais
piauienses e seu exercício ético.

A busca pela excelência, na prestação dos
serviços, tem sido uma ação cotidiana e
prioritária nessa gestão. Em 2019,
continuamos os avanços da nossa gestão e
colocamos em prática o que nos
propusemos realizar, demos celeridade às
atividades administrativas e legais deste
Conselho, além de representar, da melhor
maneira possível, os profissionais.

Uma das principais ações foi a
reaproximação dos profissionais com o
Conselho. Através do programa
Conversando com o Presidente, os
profissionais tiveram a oportunidade de
opinar sobre o Crea que desejam, já os
jovens profissionais tiveram espaço no
Programa Jovem Engenheiro, que buscou a
qualificação profissional. Também
destacamos a realização do 10º Congresso
Estadual de Profissionais e do Expedição
Agricultura Familiar.

Destacamos, também, o maior envolvimento
do Crea-PI com questões sociais que
exigiram uma postura firme quanto à
segurança da sociedade, como a aprovação
da Lei de Inspeção Predial, no âmbito do
município de Teresina, e a discussão sobre a
segurança das barragens, do Estado do
Piauí.

Eng. Civil Antônio Araújo dos Martírios Moura Fé
Presidente em Exercício do Crea-PIOutro aspecto importante diz respeito à nossa

contínua vigilância aos editais de licitação na
área da engenharia, agronomia e geociências,
bem como os editais de concursos públicos
para o cargo de
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Capítulo 1
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Estrutura Organizacional

Modelo de Negócio
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No cumprimento de sua finalidade, o Crea-PI atua no
sentido de suprimir as atividades de pessoas
físicas ou jurídicas que não tenham habilitação
legal ou transcendam às suas atribuições, além da
fiscalização do exercício de profissionais e
empresas registrados, exercendo, assim, serviços
de fiscalização em caráter privativo, por delegação
da União, mediante autorização legislativa.

De acordo com seu Regimento Interno é a instância
de fiscalização e aprimoramento do exercício
profissional da Engenharia, da Geologia, da
Geografia, da Meteorologia e áreas afins, no
Estado do Piauí. Tem por missão a fiscalização, o
controle, a orientação e o aprimoramento do
exercício das atividades profissionais da
Engenharia, da Agronomia, da Geologia, da
Geografia, da Meteorologia, bem como outras lhe
atribuídas por lei e atos legais do Confea, no
território de sua jurisdição, exercendo para tanto
ações que são: fiscalizadora, deliberativa,
normativa, regulamentar, institucional e
administrativa.

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS (UPC)

Denominação: CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO PIAUÍ – CREA/PI
CNPJ: 06.687.545/0001-02 Natureza Jurídica: Autarquia Federal
Vinculação Ministerial: CONFEA – Conselho Federal de Engenharia e Agronomia
Principal Atividade: Atividades de Organizações e Associativas Profissionais Código CNAE: 84.11-6-00

Telefones de Contato: (86) 2107-9292 (Geral) / 2107-9252 (Gabinete) / 2107-9258 (Controladoria)
E-mails: presidência@crea-pi.org.br  /  gabinete@crea-pi.org.br  /  controladoria@crea-pi.org.br
Site: www.crea-pi.org.br
Endereço Postal: Praça Demóstenes Avelino, 1767 – Centro, CEP: 64000-120, Teresina - PI

Em seu Regimento Interno é estabelecido a
organização, atribuições e finalidades do Conselho,
do Plenário, das Câmaras Especializadas, dos
Conselheiros, da Presidência, da Diretoria, das
Inspetorias, das Comissões, além de gerir os
trabalhos dentro do Conselho.

Além da sede, o Crea-PI conta com 11 Inspetorias,
disposta de maneira a agilizar ao máximo os serviços
disponibilizados a profissionais e empresas em todo o
Estado. Estão localizadas nas cidades de Bom
Jesus; Campo Maior; Corrente; Floriano;
Parnaíba; Paulistana; Picos; Piripiri; São
Raimundo Nonato; Oeiras; e Uruçuí.

Dessa forma, cabe ao Crea-PI cumprir e fazer cumprir
a legislação através da:

 Análise e concessão de registros de pessoa física e
jurídica, entidade de classe e instituições de ensino;

 Emissão de registro de acervo técnico;

 Registros das ARTs – Anotações de
Responsabilidades Técnicas;

 Lavratura de autos de infração;

 Deliberações sobre infrações éticas, processos de
imposição de penalidades e multas;

 Demais assuntos relativos ao exercício das
profissões abrangidas pelo Sistema Confea/Crea.

O Crea-PI é Autarquia instituída pela Resolução nº
234, de 19 de setembro de 1975, na forma
estabelecida pelo Decreto Federal nº 23.569, de 11
de dezembro de 1933, e mantida pela Lei n° 5.194,
de 24 de dezembro de 1966, para exercer papel
institucional de primeira e segunda instâncias no
âmbito de sua jurisdição.

Visão

Geral



Defender os interesses sociais e humanos,
promovendo a valorização profissional, o
desenvolvimento sustentável e a excelência do
exercício das atividades profissionais

Eng. Agrim. ISRAEL DE OLIVEIRA COSTA 

2º Vice-Presidente

Eng. Civil FRANCISCO CARLOS TORRES SILVA 
1º Diretor Administrativo              

Eng. Civil HERBERT SOARES LIMA
1ºDiretor Financeiro

Missão

Visão

Valores

Ter o reconhecimento e a credibilidade da sociedade,
fomentando e valorizando o profissional pela fiscalização
do exercício da profissão.

União e diálogo, competência e Tecnologia, comprometimento,
ética em todas as relações, participação e posicionamento
social, serviços de excelência a sociedade.

Diretoria

Nossos canais
de comunicação

Negócio
Zelar pelo cumprimento da legislação em defesa da sociedade,
fomentar e valorizar o profissional pela fiscalização do exercício
profissional

https://www.linkedin.com/in/creapiaui/

https://twitter.com/creapiaui

https://www.instagram.com/creapiaui/

Geólogo JOSÉ IRAN PAIVA FELINTO 

2ºDiretor Financeiro

Eng. Agr. RAIMUNDO ULISSES DE OLIVEIRA FILHO
Presidente

Eng. Civil JOSÉ MENDES DE SOUSA MOURA 

1ºVice-Presidente

Eng. Elet. MOACYR FREITAS DE A. GAYOSO JÚNIOR 
1º Diretor Administrativo              

https://www.facebook.com/creapiaui
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PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 01.01.2018 a 31.12.2020

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 31.12.2019

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 12.01.2020

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 31.12.2019

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 12.01.2020

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 12.01.2020

PERÍODO DE RESPONSABILIDADE: 17.01.2019 a 12.01.2020



Estrutura Básica
A estrutura básica é responsável pela criação de condições para o desempenho integrado e sistemático das
finalidades do Conselho Regional, sendo composta por órgãos de caráter decisório ou executivo, compreendendo:
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O Crea-PI está organizado administrativamente para o desenvolvimento de suas ações, conforme
previsto no Regimento Interno vigente, em estrutura básica, de suporte e auxiliar.Estrutura

Organizacional

 Plenário - é o órgão colegiado decisório que tem por finalidade decidir os assuntos relacionados às
competências do Conselho regional, constituindo-se a segunda instância de julgamento no âmbito de sua
jurisdição, ressalvado o caso de foro privilegiado. O Plenário do Crea tem sua composição renovada em um
terço, anualmente. É constituído por um presidente e por conselheiros regionais, sendo um representante por
grupo profissional da engenharia e da agronomia, de cada instituição de ensino superior registrada no Crea,
um representante das entidades de classe de profissionais de nível superior e um representante de entidade de
classe de profissionais de nível médio registrada no Crea. As reuniões obedecem a um calendário fixado
anualmente com registro de uma reunião mensal. Em caso de necessidade são convocadas reuniões
extraordinárias.

 Câmaras Especializadas - é o órgão decisório da estrutura básica do Crea que tem por finalidade
apreciar e decidir os assuntos relacionados à fiscalização do exercício profissional, e sugerir medidas para o
aperfeiçoamento das atividades do Conselho Regional, constituindo a primeira instância de julgamento no
âmbito de sua jurisdição, ressalvado o caso de foro privilegiado. No exercício de 2018 se encontra formada a
Câmara Especializada de Engenharia Civil – CEEC, Câmara Especializada de Agronomia – CEA, a Câmara
Especializada de Engenharia de Agrimensura - CEAGRIM e a Câmara Especializada de Engenharia Elétrica,
Geologia e Minas e Mecânica – CEEGMM, constituídas por um coordenador, um coordenador adjunto, um
representante do plenário e seus membros.

 Presidência - é o órgão executivo
máximo da estrutura básica que tem por
finalidade dirigir o Crea e cumprir e fazer
cumprir as decisões do Plenário. O
presidente é eleito pelo voto direto e
secreto dos profissionais registrados e em
dia com as obrigações perante o Sistema
Confea/Crea, de acordo com a Lei nº 8.195,
de 26 de junho de 1991, e com resolução
específica baixada pelo Confea. O período
de mandato de presidente tem duração de
três anos, iniciando-se no primeiro dia do
primeiro ano e encerrando-se no último dia
do último ano do mandato para o qual foi
eleito.

 Diretoria - é o órgão executivo da
estrutura básica do Crea que tem por
finalidade auxiliar a Presidência no
desempenho de suas funções e decidir
sobre questões administrativas. É
constituída pelo presidente e por
conselheiros regionais, exercendo as
seguintes funções, respectivamente:
presidente; 1° vice-presidente; 2° vice-
presidente; 1° diretor-administrativo; 2°
diretor-administrativo; 1° diretor-
financeiro e 2° diretor-financeiro.

 Inspetoria - é o órgão executivo que representa o Crea-
PI no município ou na região onde for instituída e tem por
finalidade fiscalizar o exercício das profissões abrangidas
pelo Sistema Confea/Crea. Com o objetivo de prestar melhor
atendimento aos profissionais, o Crea poderá instalar
escritório regional, por deliberação do Plenário, que indicará
a inspetoria a qual ficará jurisdicionado. O escritório regional
será dirigido por um inspetor-especial, eleito conforme art.
113 do regimento. No exercício de 2018, o Crea-PI conta
com inspetorias nos municípios de Bom Jesus, Campo
Maior, Corrente, Floriano, Oeiras, Parnaíba, Paulistana,
Picos, Piripiri, São Raimundo Nonato e Uruçuí, constituída
por um Inspetor-Chefe, um Inspetor-Secretário e um
Inspetor – Tesoureiro, com mandato de três anos.
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A estrutura de suporte é responsável pelo apoio aos órgãos da estrutura básica nos limites de sua competência específica, sendo composta por órgãos de
caráter permanente, especial ou temporário compreendendo:

 Comissão Permanente - é o órgão deliberativo da estrutura de suporte que tem por finalidade auxiliar o
Plenário do Crea no desenvolvimento de atividades contínuas relacionadas a um tema específico de caráter
legal, técnico ou administrativo. São instituídas, no âmbito do Crea, sete comissões permanentes:

 Comissão de Ética Profissional;
 Comissão de Orçamento e Tomada de Contas;
 Comissão de Educação e Legislação Profissional;
 Comissão do Meio Ambiente;
 Comissão do Conselho Editorial;
 Comissão de Segurança do Trabalho;
 Comissão de Renovação do Terço.

 Comissão Especial - A comissão especial é o órgão que tem por finalidade auxiliar os órgãos da
estrutura básica no desenvolvendo de atividades de caráter temporário relacionadas a um tema específico de
caráter legal, técnico ou administrativo. São instituídas pelo Plenário do Crea, quando necessário, as seguintes
comissões:

 Comissão do Mérito - CM;
 Comissão Eleitoral Regional – CER
 Comissão de Sindicância e de Inquérito.

 Grupo de Trabalho - O grupo de trabalho é órgão de caráter temporário que tem por finalidade
subsidiar os órgãos da estrutura básica e da estrutura de suporte por intermédio do estudo de tema
específico, objetivando fixar entendimentos e apresentar propostas. É instituído pelo Plenário do Crea,
mediante proposta devidamente fundamentada e sugestão de composição apresentadas pela Presidência,
pela Diretoria ou por câmara especializada.

Estrutura Suporte



A estrutura auxiliar é responsável pelos serviços
administrativos, financeiros, jurídicos e técnicos, e
tem por finalidade prover o apoio necessário ao
funcionamento das estruturas básicas e de suporte,
sendo constituída dos seguintes órgãos, com seus
respectivos responsáveis, cargos e período de
designação:
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ÁREAS RESPONSÁVEL CARGO DESIGNAÇÃO

ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E ASSESSORAMENTO

Assessoria da Presidência Marcelo Gonçalves Nunes de Oliveira Morais Filho Comissionado 02/01/2018

Assessoria de Comunicação Social. Anna Jescika Araújo Lima Comissionada 06/04/2018

Assessoria de Fiscalização Preventiva
Integrada

Francisco das Chagas da Silva Lira                                          Comissionado      11/01/2018

Assessoria de Planejamento José Alcides Oquendo Filho Comissionado 04/01/2010

Assessoria de Relações Institucionais VAGO

Assessoria Jurídica Gabriel de Andrade Pierot Comissionado 02/01/2018

Assessoria Parlamentar VAGO

Controladoria Alexsandra Corrêa Melo Aux. Administrativo 02/01/2018

Gabinete da Presidência Tatyane Nascimento de Araújo Comissionada 02/01/2018

Ouvidoria Lairys Grazielle Bezerra de Oliveira Comissionado 19/12/2018

Secretaria de Apoio das Câmaras 
Especializadas CEAGRIM e CEEEGMM

Mônica Bessa Silveira Assis. Administrativo 02/01/2018

Secretaria de Apoio das Câmaras 
Especializadas CEEC e CEA

Tersolange Dias de Carvalho Assis. Administrativo
11/07/2017

Secretaria de Apoio do Plenário Maria do Socorro de Oliveira Araújo Assis. Téc-Administrativo 06/02/2007

ÓRGÃOS DE DIREÇÃO E EXECUÇÃO PROGRAMÁTICA

Divisão de Apoio às Inspetorias Maria das Neves Pereira Assis. Administrativo 02/01/2018

Superintendência Pedro Vaz de Carvalho Neto                                                             Comissionado 02/01/2018

Departamento Administrativo e Financeiro Francisca Maria Torres de Sousa Programadora 02/01/2018

Divisão de Informática Thaize Paulo de S Soares Analista de Informática 02/01/2018

Divisão de Gestão de Pessoas Luis Barbosa de Oliveira Agente de Fiscalização 02/01/2018

Divisão de Apoio Administrativo Marcus Aurélio L. dos Santos Aux. Administrativo 02/01/2018

Divisão de Contabilidade Erivaldo Batista de Oliveira Contador 05/04/2010

Divisão da Tesouraria Lúcia Eliene Parentes Ferreira Dourado Assis. Téc-Administrativo 02/01/2018

Departamento Técnico-Operacional VAGO

Divisão Técnica
Josevaldo Francisco do Nascimento Assessor Técnico 10/11/1986

Raimundo Mozart Correia Filho Assessor Técnico 02/05/1997

Divisão Jurídica VAGO

Divisão de Registro e Cadastro Suzana Benício Marques Assist. Administrativo 02/01/2018

Divisão de ART Eulália Sousa de Sena Rosa Aux. Administrativo 02/01/2018

Divisão de Atendimento e Documentação Milena Cristina A. de Araújo Aux. Administrativo 02/01/2018

Departamento de Fiscalização Fábio Morais Peixoto Comissionado 02/01/2018

Divisão de Fiscalização César Tavares Varão Agente de Fiscalização 01/02/2018

Estrutura Auxiliar



ORGANOGRAMA
As finalidades e competências das estruturas do Crea-PI, 
constam no Regulamento da Estrutura Orgânica Auxiliar do 
Crea-PI, previstas no artigo 188 do Regimento Interno.
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 Registro de Pessoa Física

 Registro de Pessoa Jurídica

 Anotação de Responsabilidade  

Técnica

 Acervo Técnico

 Fiscalização

 Auto de Infração

 Processo Ético

 Cadastro de Instituições  

de Ensino e Cursos

6.407
Profissionais de nível superior com 
registros ativos

1.711
Profissionais de nível médio com 
registros ativos

5.633
Empresas com registros ativos

Empregados Ativos

R$ 4.647.944,64
Remuneração e Benefícios

R$ 1.262.847,18
Encargos

53.164
ARTs registradas

359
Certidões de Acervo Técnico

3.855
Atos de Fiscalizações realizadas

1.355
Autos de Infração lavrados

Estado & Sociedade

R$ 115.340,96
Tributos Federais

Fornecedores
R$ 2.078.029,20

Repasses Financeiros
Legais

R$ 1.735.776,95
Confea

R$ 1.322.862,01
Mútua

nossos processos

estado & sociedade

nossos capitais
nossos produtos

Humano

64 Empregados

60 Conselheiros
Titulares e Suplentes

07 Diretores Regionais

33 Inspetores Regionais

Relacionamento

08 Entidades de Classe 
com representação no Plenário

02 Instituições de Ensino
com representação no Plenário

127 Fornecedores

Produtivo
R$ 7.430.920,05
Ativo Imobilizado

Financeiro
R$ 10.631.865,13
Receita Líquida
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Capítulo 2

Governança e 
Estratégia

Governança

Estratégia



Instâncias Externas de 
Apoio à Governança

O conceito de Governança Pública é definido pelo Decreto 9.203/17 como
o conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle postos em
prática para avaliar, di- recionar e monitorar a gestão, com vistas à
condução das políticas públicas e à prestação de serviços de interesse da
sociedade.

Auditoria Independente

Poder Legislativo/ Judiciário / 
Ministério Público / TCU / CGU

GESTÃO
OPERACIONAL 

Gerentes e Assessores

GESTÃO TÁTICA  
Superintendente

e Chefe deGabinete

Gestão

Governança

Sociedade Profissionais
registrados

Empresas 
registradas

Outras partes 
interessadas

CONFEA

Instâncias Internas de 
Governança

Instâncias Internas de 
Apoio à Governança

PLENÁRIO  
Câmaras Especializadas
Diretoria
Presidência 

Comissão,grupos  
de trabalho

e órgãosconsultivos

Governança

Com relação as estruturas de governança do Crea-PI, estão legalmente definidas
em seu Regimento Interno, que versa sobre a organização, atribuições e
finalidades do Conselho, do Plenário, das Câmaras Especializadas, dos
Conselheiros, da Presidência, da Diretoria, das Inspetorias, das Comissões e
Grupos de Trabalhos dentro do Conselho.
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O Plenário é o órgão decisório criado pela Lei nº 5.194/66 para análise de assuntos
relacionados às competências do Conselho Regional, compondo a segunda instância de
julgamento no âmbito de sua jurisdição. É a instância máxima do Conselho, sendo
constituído pelo Presidente e por 31 conselheiros titulares e respectivos suplentes,
conforme composição demonstrada na tabela ao lado.

PLENÁRIO

Principais Instâncias Internas de Governança

O Plenário do Crea é constituído por um presidente e por conselheiros regionais, brasileiros,
diplomados nas áreas da Engenharia, da Arquitetura, da Agronomia, da Geologia, da Geografia e
da Meteorologista, obedecida a seguinte composição:

I – um presidente;

II – um representante por grupo profissional da Engenharia, da Arquitetura e da Agronomia,
de cada instituição de ensino superior com registro no Crea, homologado pelo Confea, e
com sede na jurisdição, desde que esta mantenha curso na área de cada um dos grupos
profissionais;

III – representantes das entidades de classe de profissionais de nível superior com registro
no Crea, homologado pelo Confea, e com sede na jurisdição, assegurando o mínimo de um
representante por entidade, segundo critérios de proporcionalidade estabelecidos em
resolução específica;

Nº
Titular/ 

Suplente
Entidade Modalidade Conselheiro(a) Período Mandato

1 Titular APIEST Seg. Trab ANDREI MONTEIRO MEDEIROS COSTA 17/01/19 a 31/12/21

2 Suplente APIEST Seg. Trab LEANDRO DE MELO CASTELO BRANCO 17/01/19 a 31/12/21

3 Titular ASPENP Civil  ANTONIO ARAÚJO DOS MARTIRIOS M. FÉ 23/02/17 a 31/12/19

4 Suplente ASPENP Civil  JOSÉ AUGUSTO BATISTA LUSTOSA FILHO 12/01/17 a 31/12/19

5 Titular AEAPI Agrônomo ANTONIO JOSÉ SALES 17/01/19 a 31/12/21

6 Suplente AEAPI Agrônomo JOÃO ALMEIDA FILHO DA SILVA 17/01/19 a 31/12/21
7 Titular AEAPI Agrônomo CARLOS FORTES DE PÁDUA FILHO 12/01/17 a 31/12/19

8 Suplente AEAPI Agrônomo VAGO 2017/2019

9 Titular CEPI Agrimensora DANIELLA RODRIGUES TAVARES 12/01/17 a 31/12/19

10 Suplente CEPI Agrimensor CLEOMENILSON SILVA DAMASCENO 12/01/17 a 31/12/19

11 Titular SENGE/PI Eng. de Pesca EDSON FALCÃO LIMA 10/01/18 a 31/12/20

12 Suplente SENGE/PI Eng. de Pesca FRANCISCO DE ASSIS P. E C. VELOSO 05/02/18 a 31/12/20

13 Titular CEPI Mecânico FLÁVIO HENRIQUE CAVALCANTI DE A. LUZ 12/01/17 a 31/12/19

14 Suplente CEPI Mecânico EDILSON ROCHA DE SOUSA 02/02/17 a 31/12/19

15 Titular SENGE/PI Civil FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LEAL 12/01/17 a 31/12/19

16 Suplente SENGE/PI Civil VAGO 2017/2019

17 Titular CEPI Civil FRANCISCO CARLOS TORRES SILVA 17/01/19 a 31/12/21

18 Suplente CEPI Civil JOÃO DE DEUS SOUSA 17/01/19 a 31/12/21

19 Titular CEPI Civil HERBERT DOS SANTOS MATOS JÚNIOR 10/01/18 a 31/12/20

20 Suplente CEPI Civil CLÁUDIO ALVES SALES 10/01/18 a 31/12/20

21 Titular CEPI Civil HERBERT SOARES LIMA 17/01/19 a 31/12/21

22 Suplente CEPI Civil REGINALDO RUFINO LEAL 17/01/19 a 31/12/21

23 Titular IFIP Agrimensor ISRAEL DE OLIVEIRA COSTA 12/01/17 a 31/12/19

24 Suplente IFIP Agrimensor JOSEAM CABRAL DE MORAES 12/01/17 a 31/12/19
25 Titular IBAPE Agrônomo JEFERSON SOARES MARINHO DE SOUSA 17/01/19 a 31/12/21

26 Suplente IBAPE Agrônomo FRANCÉLIO PEREIRA DE SOUSA 17/01/19 a 31/12/21

27 Titular SENGE/PI Agrônomo JOÃO EMILIO LEMOS PINHEIRO 10/01/18 a 31/12/20

28 Suplente SENGE/PI Agrônomo GERSON LUIS WEBBER 10/01/18 a 31/12/20

29 Titular SENGE/PI Civil JOSÉ MENDES DE SOUSA MOURA 23/01/17 a 31/12/19

30 Suplente SENGE/PI Civil JOSÉ FAUSTINO LOPES DE SOUSA 25/01/17 a 31/12/19

31 Titular AGEPI Geólogo JOSÉ IRAN PAIVA FELINTO 10/01/18 a 31/12/20

32 Suplente AGEPI Geólogo CARLOS MÁXIMO DE CARVALHO BARROS 10/01/18 a 31/12/20

33 Titular CEPI Eletricista JOSELITO FÉLIX SILVA FILHO 10/01/18 a 31/12/20

34 Suplente CEPI Eletricista IGOR GALDÊNCIO SOARES SILVA 12/01/18 a 31/12/20

35 Titular APEAG Agrimensor JOSEMAR ANTÔNIO BORGES DA SILVA 17/01/19 a 31/12/21

36 Suplente APEAG Agrimensor RONILDO BRANDÃO DA SILVA 17/01/19 a 31/12/21

37 Titular CEPI Civil LAÍLSON ANCELMO 10/01/18 a 31/12/20

38 Suplente CEPI Civil KARINA MARQUES ALVES DA SILVA 10/01/18 A 31/12/20

39 Titular SENGE/PI Civil LENO DE LIMA PORTELA 1 17/01/19 a 31/12/19

40 Suplente SENGE/PI Civil VAGO 2019/2021

41 Titular IBAPE Civil LÚCIO VIEIRA DE BRITO 10/01/18 a 31/12/20
42 Suplente IBAPE Civil BRUNO CARVALHO SÉRVIO 10/01/18 a 31/12/20

43 Titular SENGE/PI Eletricista MOACYR FREITAS DE A. GAYOSO JUNIOR 17/01/19 a 31/12/21

44 Suplente SENGE/PI Eletricista FABRICIANO LOUCHARD DA CUNHA 17/01/19 a 31/12/21

45 Titular AEAPI Agrônomo OLAVO VIEIRA CASTELO BRANCO 2 17/01/19 a 31/12/19

46 Suplente AEAPI Agrônomo TERESINHA DE JESUS ALVES AGUIAR 15/02/19 a 31/12/19

47 Titular CEPI Civil PABLO KENNEDY SANTANA SANTOS 17/01/19 a 31/12/21

48 Suplente CEPI Civil VAGO 2019/2021

49 Titular CT/UFPI Eletricista PEDRO JOSÉ GOMES RODRIGUES 17/01/19 a 31/12/21

50 Suplente CT/UFPI Eletricista MARCOS ANTÔNIO TAVARES LIRA 17/01/19 a 31/12/21

51 Titular CEPI Civil RAIMUNDO ALVES PEREIRA 10/01/18 a 31/12/20

52 Suplente CEPI Civil JOAQUIM CRALOS COELHO DE OLIVEIRA 12/01/15 a 31/12/17

53 Titular SENGE/PI Civil RAIMUNDO JOSÉ DA SILVA SANTOS 12/01/17 a 31/12/19

54 Suplente SENGE/PI Civil RAIMUNDO NONATO SANTOS NETO 06/02/17 a 31/12/19

55 Titular AEAPI Agrônomo RAIMUNDO NONATO DE ARAÚJO 17/01/19 a 31/12/21

56 Suplente AEAPI Agrônomo VAGO 2019/2021

57 Titular CCA/UFPI Agrônomo RICARDO SILVA DE SOUSA  3 10/01/18 a 31/12/20

58 Suplente CCA/UFPI Agrônomo VAGO 2018/2020

59 Titular SENGE/PI Civil VALDEMAR MACHADO VIEIRA 10/01/18 a 31/12/20
60 Suplente SENGE/PI Civil VAGO 2018/2020

61 Titular CEPI Civil VAGO 4 2017/2019

62 Suplente CEPI Civil VAGO 2017/2019

e IV – um representante de entidades
de classe de profissionais de nível
médio registrada no Crea, e com sede
na jurisdição, por câmara
especializada, observando que ao
menos um destes exerça docência,
segundo critérios estabelecidos em
resolução específica. Tem sua
composição renovada em um terço
anualmente, no caso de 2019, esta
fora homologada pelo Confea através
da Decisão PL- 1778/2018.
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A presidência é o órgão exe- cutivo
máximo da estrutura básica que
tem por finalida- de dirigir o Crea e
cumprir e fazer cumprir as decisões
da diretoria e do Plenário.

DIRETORIA

PRESIDÊNCIA

A Diretoria do Crea-PI, de acordo com o
Regimento Interno, é o órgão executivo
da estrutura básica do Crea que tem
por finalidade auxiliar a Presidência no
desempenho de suas funções e decidir
sobre questões administrativas e tem a
seguinte composição: Presidente; 1º
Vice-presidente; 2º Vice-Presidente, 1º
Diretor-Administrativo; 2º Diretor -
Administrativo; 1º Diretor - Financeiro e
2º Diretor – Financeiro, cuja a relação
dos Diretores consta na página nº 06,
deste Relatório.

É oportuno informar que o Presidente
do Crea-PI é o único destes membros
que é eleito diretamente pelos
profissionais devidamente registrados
e em situação regular no Sistema
Confea/Creas, no termo da Lei
Federal 5.194/66, artigo 37, alínea
“a”. Os demais membros são
chamados de Conselheiros
Regionais, e são eleitos conforme
determina as alíneas “b” e “c” do
artigo 37 da citada Lei.
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CÂM ARAS ESPECIAL IZADAS

A Lei n° 5.194/1966 institui em seu art. 42 que “Os Conselhos Regionais funcionarão em pleno e, para os assuntos
específicos, organizados em Câmaras Especializadas...”. A primeira instância de julgamento do Conselho é formada pelas
Câmaras Especializadas, órgãos decisórios da estrutura básica do Crea-PI, instituídas pelos Art. 45 e 46 da Lei já citada, tendo
por finalidade julgar os casos de infração da Lei nº 5.194/1966 e da Lei nº 6.496/1977, julgar infrações do Código de Ética
Profissional – Resolução nº. 1.002/2002 do Confea, aplicar as penalidades e multas previstas, apreciar e julgar os pedidos de
registro de profissionais, das firmas, das entidades de direito público, das entidades de classe e das escolas ou faculdades na
região, elaborar normas para a fiscalização das respectivas especializações profissionais e opinar sobre os assuntos de
interesse comum das especializações profissionais.

As Câmaras Especializadas são formadas pelos Conselheiros que compõem o Plenário do Crea-PI, divididos de acordo com
seus títulos profissionais, agrupados por categorias e modalidades. Os títulos, categorias e modalidades que definem as
Câmaras Especializadas estão dispostos no anexo da Resolução nº. 473/2002 (Tabela de Títulos). São conduzidas por um
Coordenador e um Coordenador-Adjunto, eleitos dentre seus membros, na primeira reunião do exercício. O Coordenador e o
Coordenador-Adjunto possuem mandato de um ano, podendo ser reconduzidos por mais um período. A forma de eleição dos
Coordenadores é definida pelo Regimento Interno do Crea-PI.

No exercício de 2019, o Crea-PI é composto por 05 (cinco) Câmaras Especializadas, cujos Coordenadores, Coordenadores
Adjuntos e Representantes de Plenário ficaram responsáveis pelas atividades dessas, pelo período de 17/01/19 a JAN/20,
conforme composição abaixo:

CÂMARA ESPECIALIZADA COORDENADOR COORDENADOR ADJUNTO REPRESENTANTE  PLENÁRIO

ENGENHARIA CIVIL - CEEC
Eng. Civil RAIMUNDO JOSÉ DA 

SILVA SANTOS
Eng. Civil LAÍLSON ANCELMO

Eng. Seg. do Trabalho ANDREI 
MONTEIRO MEDIROS COSTA

AGRONOMIA – CEA
Eng. de Pesca EDSON FALCÃO 

LIMA
Eng. Agr. RAIMUNDO 
NONATO DE ARAÚJO

Eng.  Agrim. JOSEMAR 
ANTÔNIO BORGES DA SILVA

GEOLOGIA E MINAS, MECÂNICA
E SEGURANÇA DO TRABALHO -

CEGMMST

Eng. Mec. FLÁVIO HENRIQUE 
CAVALCANTI  DE A. LUZ

Geól. JOSÉ IRAN PAIVA 
FELINTO

Eng. Agr. JOÃO EMÍLIO 
LEMOS PINHEIRO

ENGENHARIA DE AGRIMENSURA 
- CEEAGRIM

Eng. Agrim. DANIELLA 
RODRIGUES TAVARES 

Eng.  Agrim. JOSEMAR 
ANTÔNIO BORGES DA SILVA

Eng. Civil FRANCISCO ASSIS DE 
SOUSA LEAL

ENGENHARIA ELÉTRICA - CEEE
Eng. Elet.JOSELITO FÉLIX SILVA 

FILHO
Eng. Elet. PEDRO JOSÉ GOMES 

RODRIGUES
Eng. Civil VALDEMAR 

MACHADO VIEIRA

Principais Instâncias Internas de Governança
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PERMANENTES

COMISSÕES

GRUPOS DE TRABALHO

Auxiliam o plenário do Crea-PI no desenvolvimento de atividades relacionadas a um tema específico de caráter legal, técnico ou administrativo,
temos as Comissões Permanentes e Especiais.

Instâncias Internas de Apoio à Governança

Apreciar as infrações ao Código
de Ética das profissões
abrangidas pelo Sistema
Confea/Crea

Apreciar os assuntos de
caráter econômico e
financeiro do Crea.

Apreciar assuntos vinculados à
formação e aperfeiçoamento
profissionais.

Elaborar a proposta
de renovação do
terço da composição
do Plenário do Crea.

Apreciar matérias que
dizem respeito às
questões ambientais.

Apreciar os assuntos
pertinentes às publicações
do Crea voltadas para a
divulgação de matérias de
seu interesse.

Apreciar matérias que
tratam sobre a questão
da engenharia de
segurança do trabalho.

Comissão  
de Ética

Comissão  de
Orçamento e 
Tomada de 

Contas

Comissão  de
Educação  e 
Legislação
Profissional

Comissão
de Meio

Ambiente

Comissão do 
Conselho 
Editorial

Comissão de 
Segurança do 

Trabalho

Comissão de 
Renovação do 

Terço

Comissão 
do Mérito -

CM

Comissão 
Eleitoral 

Regional -
CER

Comissão de 
Sindicância e 
de Inquérito

Analisar as indicações de nomes de
profissional, de instituição de ensino, de
entidade de classe e de pessoa física ou
jurídica que, por relevantes serviços
prestados ao Sistema Confea/Crea no
âmbito da jurisdição do Conselho
Regional, façam jus à homenagem de
acordo com procedimentos estabelecidos
em ato normativo homologado pelo
Confea.

Executar os processos eleitorais no
âmbito da jurisdição do Crea, relativos
às eleições de presidente de Crea e de
conselheiro federal estabelecidos de
acordo com resolução específica.

Assessorar o Plenário ou a Presidência
em assuntos de natureza administrativa,
contábil e financeira, desenvolvendo
atividades de sindicância e de inquérito.

É composta de no mínimo três e no máximo cinco conselheiros regionais, eleitos pelo Plenário do Crea, escolhidos entre os
conselheiros regionais titulares, sendo permitida uma única reeleição, respeitadas as exceções previstas em resoluções
próprias. São elas:

ESPECIAIS

caráter contínuo caráter temporário 

Os trabalhos da comissão especial são

conduzidos por um coordenador e por

um coordenador-adjunto, eleitos pelo

plenário. São elas:

Órgão de caráter temporário que tem por
finalidade subsidiar os órgãos da estrutura básica
e da estrutura de suporte por intermédio do
estudo de tema específico, objetivando fixar
entendimentos e apresentar propostas. É
instituído pelo Plenário do Crea, mediante
proposta devidamente fundamentada e sugestão
de composição apresentadas pela Presidência,
pela Diretoria ou por câmara especializada.

COMISSÕES COORDENADOR COORDENADOR ADJUNTO MEMBROS
PERMANENTES

EDUCAÇÃO E LEGISLAÇÃO 
PROFISSIONAL

Eng. Civ.LAILSON ANCELMO Eng. Agr. RICARDO SILVA DE SOUSA
Eng. Civ. FRANCISCO CARLOS TORRRES SILVA
Eng. Agrim. ISRAEL DE OLIVEIRA COSTA
Eng. Eletric. PEDRO JOSÉ GOMES RODRIGUES

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS
Eng. Civ. PABLO KENNEDY 

SANTANA SANTOS
Eng. Agr. OLAVO VIEIRA CASTELO 

BRANCO

Eng. Agr. JEFERSON SOARES MARINHO DE SOUSA
Eng. Seg. Trab. ANDREI MONTEIRO MEDEIROS COSTA
Eng. Civ. RAIMUNDO ALVES PEREIRA

ÉTICA PROFISSIONAL Eng. Civ. LUCIO VIEIRA DE 
BRITO

Eng. Pesca EDSON FALCÃO LIMA
Eng. Civ. HERBERT  SOARES LIMA
Eng. Agrim. JOSEMAR ANTONIO BORGES DA SILVA
Eng. Civ. LENO DE LIMA PORTELA

MEIO AMBIENTE Eng. Civ. VALDEMAR 
MACHADO VIEIRA

Eng. Elet. JOSELITO FELIX SILVA 
FILHO

Eng. Agr. ANTONIO JOSÉ SALES
Eng. Civ. HERBERT DOS SANTOS MATOS JÚNIOR
Eng. Agr. OLAVO VIEIRA CASTELO BRANCO

CONSELHO EDITORIAL
Eng. Agr. RAIMUNDO ULISSES 

DE OLIVEIRA FILHO
Eng. Civ. LAILSON ANCELMO

Eng. Civ. LENO DE LIMA PORTELA
Eng. Civ. RAIMUNDO  JOSÉ  DA SILVA SANTOS
Eng. Agrim. DANIELLA RODRIGUES TAVARES

SEGURANÇA DO TRABALHO
Eng. Seg. Trab. ANDREI 

MONTEIRO MEDEIROS COSTA
Eng. Mec. FLAVIO HENRIQUE 
CAVALCANTI DE ARAÚJO LUZ

Eng. Civ. VALDEMAR MACHADO VIEIRA
Eng. Civ. LUCIO VIEIRA DE BRITO
Eng. Civ. PABLO KENNEDY SANTANA SANTOS

RENOVAÇÃO DO TERÇO
Eng. Civ. ANTONIO DOS 
MARTÍRIOS MOURA FÉ

Eng. Agrim. ISRAEL DE OLIVEIRA  
COSTA

Eng. Civ. LAILSON ANCELMO
Eng. Elet. JOSELITO FÉLIX SILVA FILHO
Eng. Mec. FLAVIO HENRIQUE CAVALCANTI DE A. LUZ
Eng. Civ. PABLO KENNEDY SANTANA SANTOS
Eng. Agr. JOÃO EMILIO LEMOS PINHEIRO

ESPECIAIS

COMISSÃO ELEITORAL REGIONAL –
CER

Eng.  Civ. JOSÉ MENDES DE 
SOUSA MOURA

Eng.  Civ. LENO DE LIMA PORTELA
Geo. JOSÉ IRAN PAIVA FELINTO
Eng. Civ. FRANCISCO ASSIS DE SOUSA LEAL
Eng. Civ. FRANCISCO CARLOS TORRES SILVA

COMISSÃO ESPECIAL DO MÉRITO
Eng. Civ. LENO DE LIMA 

PORTELA
Eng. Elet. MOACYR FREITAS DE 
ALMENDRA GAYOSO JUNIOR

Eng. Civ.  RAIMUNOD JOSÉ DOS SANTOS SILVA

COMISSÃO ORGANIZADORA DO 
CONGRESSO ESTADUAL DE 

PROFISSIONAIS

Eng. Eletric. MOACYR FREITAS 
DE ALMENDRA GAYOSO 

JUNIOR
Eng.  Agr. ANTONIO JOSÉ  SALES

Eng. Seg. Trab. ANDREI MONTEIRO MEDEIROS COSTA
Eng. Civ. PABLO KENNEDY SANTANA SANTOS
Eng. Civ. LAILSON ANCELMO

COMISSÃO GESTORA DO CREAJR-PI
Eng. Agrim. DANIELLA 
RODRIGUES TAVARES

Eng. Civ. PABLO KENNEDY SANTANA 
SANTOS

Eng. PEDRO JOSÉ GOMES RODRIGUES
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Custo de participação dos
membros da Diretoria e
Conselheiros

Em virtude dos cargos de conselheiros e dirigentes dos
Conselhos Profissionais serem honoríficos (Lei nº
5.194/66, Capítulo V, Arts 51e 52), o Crea-PI viabiliza a
participação de seus membros em reuniões e demais
atividades através do custeio de passagens,
ressarcimento de despesa de transporte, quando o
deslocamento é efetuado em veículo próprio e
pagamento de diárias que se destinam a indenizar
despesas com hospedagem e alimentação.

Os custos decorrentes são necessários para garantir aos
Diretores e Conselheiros Regionais condições para o
exercício das funções para as quais foram eleitos ou de
atribuições a eles delegadas, visando o cumprimento da
missão delegada fora de seus domicílios para participação
em reuniões do calendário oficial do Sistema Confea/Crea.

Ao lado demonstramos esses custos e quantidades de
reuniões relacionadas aos exercícios de 2017 a 2019:

Nome do membro Função

Nº de Atividades de que o 
Membro Participou no 

Exercício

Diária/Ajuda de Custo, 
Deslocamento Terrestre, Auxílio 
Traslado e Passagem Aérea (R$)

2017 2018 2019 2017 2018 2019
ANDREI MONTEIRO MEDEIROS COSTA Cons. Titular 0 0 5 0,00 0,00 6.596,02 

ANTONIO ARAÚJO DOS MARTIRIOS M. FÉ Cons. Titular 12 29 24 3.900,00 11.550,00 15.422,12 

ANTONIO JOSE SALES Cons. Titular 0 0 23 0,00 0,00 14.100,00 

ARNAUD AZEVEDO ALVES Cons. Titular / Coord. CEA 3 0 0 11.572,63 0,00 0,00 

CARLOS FORTES DE PÁDUA FILHO Cons. Titular / Coord. C. Ética 3 3 0 8.212,52 6.058,60 0,00 

DANIELLA RODRIGUES TAVARES Cons. Titular / Coord. CEEAGRIM 0 0 1 0,00 0,00 600,00 

EDSON FALCÃO LIMA Cons. Titular / Coord. CEA 1 5 3 450,00 11.721,44 2.550,00 

FLAVIO HENRIQUE CAVALCANTI DE A. LUZ Cons. Titular / Coord. CEGMMST 2 2 2 8.018,08 8.762,98 1.500,00 

FRANCISCO DAS CHAGAS DA SILVA LIRA Cons. Titular/Coord. C.Seg. Trab. 2 0 0 5.480,51 0,00 0,00 

FRANCISCO DE ASSIS CARVALHO Cons. Titular 2 0 0 7.195,38 0,00 0,00 

FRANCISCO DE ASSIS DE SOUSA LEAL Cons. Titular 0 0 2 0,00 0,00 1.200,00 

FRANCISCO SERGIL DE CASTRO ARAÚJO Cons. Titular / Fiscal Obra 21 0 0 7.950,00 0,00 0,00 

HERBERT SOARES LIMA Cons. Titular/ 1º Dir. Financ. 4 2 8 1.350,00 3.562,49 10.622,75 

IGOR GAUDENCIO SOARES E SILVA Cons. Titular 0 0 2 0,00 0,00 750,00 

ISRAEL DE OLIVEIRA COSTA Cons. Titular / Coord. CEEAGRIM / 2º Vice-Pres. 0 2 2 0,00 4.279,45 1.200,00 

JEAN CARLOS RODRIGUES DE BRITO Cons. Sup. / Fiscal Obra 1 0 0 450,00 0,00 0,00 

JOÃO ALMEIDA FILHO DA SILVA Cons. Titular 0 0 5 0,00 0,00 5.122,75 

JOÃO DE DEUS SOUSA Cons. Titular 0 0 2 0,00 0,00 1.200,00 

JOÃO EMÍLIO LEMOS PINHEIRO Cons. Titular 0 1 2 0,00 450,00 4.170,69 

JOAQUIM ARCOVERDE FILHO Cons. Titular / Rep. Geo. Minas 3 0 0 10.976,43 0,00 0,00 

JOCÉLIA MAYRA MACHADO ALVES Cons. Titular 2 0 0 750,00 0,00 0,00 

JOSÉ AUGUSTO BATISTA LUSTOSA FILHO Cons. Suplente 2 0 0 750,00 0,00 0,00 

JOSÉ IRAN PAIVA FELINTO Cons. Titular / Coord. Adj. CEGMMST / 2º Dir. Fin. 0 4 29 0,00 7.819,24 5.700,00 

JOSÉ MENDES DE SOUSA MOURA Cons. Titular / 1º Vice-Pres. 1 0 4 450,00 0,00 4.320,29 

JOSÉ TADEU SANTOS OLIVEIRA Cons. Titular / 2º Vice-Pres. 3 0 4.950,00 0,00 0,00 

JOSELITO FELIX SILVA FILHO Cons. Titular / Coord. CEEE 0 2 1 0,00 7.770,18 600,00 

JOSEMAR ANTONIO BORGES DA SAILVA Cons. Titular / Coord. Adj. CEEAGRIM 0 0 5 0,00 0,00 6.184,73 

JUAN RODRIGUES REINALDO Cons. Titular 0 0 4 0,00 0,00 2.250,00 

KARINA MARQUES ALVES DA SILVA Cons. Suplente 0 0 6 0,00 0,00 7.424,28 

LAILSON ANCELMO Cons. Titular/ 1º Dir. Admin. / Coord. Adj. CEEC 1 3 12 450,00 5.654,68 12.777,65 

LENO DE LIMA PORTELA Cons. Titular 0 0 1 0,00 0,00 600,00 

LÚCIO VIEIRA DE BRITO Cons. Titular / Coord. CCEEST 0 4 5 10.121,16 5.640,02 

LUIZ HENRIQUE PEREIRA FACCHINETTI Cons. Titular / Coord. CEEC 2 5 1 7.341,15 7.954,32 5.168,96 

MARCIO ANTONIO SOUSA DA R. FREITAS Cons. Suplente 1 0 0 900,00 0,00 0,00 

MARCUS DAVID DA SILVA HOLANDA Cons. Titular / Coord. CEEEGMM 3 0 0 10.932,40 0,00 0,00 

MARIA DO SOCORRO GOMES A. SEABRA Cons. Titular 2 0 0 8.516,33 0,00 0,00 

MOACY FREITAS DE A. GAYOSO JÚNIOR Cons. Titular / 1º Dir. Admin. 0 0 3 0,00 0,00 1.800,00 

OLAVO VIERA CASTELO BRANCO Cons. Titular 0 0 4 0,00 0,00 6.219,89 

ORLANDO FERREIRA DA COSTA Cons. Titular/ Coord. Adj. CEA 1 0 2.100,00 0,00 

PABLO KENNEDY SANTANA Cons. Titular 0 0 14 0,00 0,00 8.400,00 

PAULO ROBERTO FERREIRA DE OLIVEIRA Presidente 56 0 94.467,11 0,00 

RAIMUNDO ALVES PEREIRA Cons. Titular 0 0 3 0,00 0,00 1.800,00 

RAIMUNDO JOSE DA SILVA SANTOS Cons. Titula/ 2º Vice-Presidente / Coord. CEEC 1 3 10 4.716,32 1.650,00 12.971,61 

RAIMUNDO NONATO DE ARAÚJO Cons. Titular / Coord. Adj. CEA 1 0 5 2.100,00 0,00 5.701,89 

RAIMUNDO ULISSES DE OLIVEIRA FILHO Presidente 0 32 38 0,00 48.366,79 41.508,38 

ROGERIO DE CARVALHO VERAS Cons. Titular / Coord. CEEAGRIM 2 0 0 9.532,58 0,00 0,00 

RONILDO BRANDÃO DA SILVA Cons. Suplente 1 4 2 4.340,89 5.836,77 1.200,00 

TEODORO DA SILVA REINALDO Cons. Titular / 1º Vice-Presid. 3 0 0 7.454,10 0,00 0,00 

VALDEMAR MACHADO VIEIRA Cons. Titular / Coord. Comissão Meio Ambiente 0 2 8 0,00 1.200,00 6.800,34 

TOTAL 136 103 236 225.306,43 142.758,10 202.102,37 

Fonte: Processos de Pagamentos com Diárias, Combustível e Passagens Aéreas 2017/2018/2019
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Estratégia

Em 2019, o foco do trabalho se deu na transparência das informações, na ética e nas parcerias institucionais, na eficiência quanto a fiscalização das atribuições profissionais,
que reflitam a importância deste conselho para o crescimento e desenvolvimento social do País. O planejamento se deu em função do Planejamento Orçamentário e dos
Projetos do Programa de Desenvolvimento Sustentável do Sistema Confea/Crea e Mútua – PRODESU.

O Programa de Desenvolvimento Sustentável do Sistema Confea/Creas e Mútua - PRODESU tem como objetivo angariar e gerenciar recursos orçamentários e financeiros para
programas voltados à implementação de políticas de sustentabilidade do Sistema Confea/Crea e Mútua, cujos os objetivos são promover a sustentabilidade econômica,
financeira e social do Sistema Confea/Crea e Mútua, apoiar e acompanhar os participantes no desempenho de suas funções finalísticas e nas ações voltadas à uniformização
de procedimentos no âmbito do Sistema Confea/Crea e Mútua.

Os projetos do PRODESU estão alinhados à Agenda Estratégica do Confea, que poderá ser acessada através do link abaixo e contribuem para o alcance dos resultados
institucionais deste Conselho Regional, dentre os projetos estão:

O Planejamento Estratégico é uma poderosa ferramenta para a construção e a consolidação da imagem da
instituição, compreendendo desde a avaliação do que está sendo proposto, passando pelo diagnóstico do
posicionamento da entidade até a definição das estratégias que combinem com diferentes meios de comunicação
interna e externa.

http://transparencia.confea.org.br/wp-
content/uploads/2017/05/Agenda-
Estrat%C3%A9gica-2011-2022.pdf
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Capítulo 3
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Gestão de Risco e 
Controle Interno

A alta direção do Crea-PI considera os controles internos como elementos
essenciais à consecução dos objetivos e ao cumprimento de sua missão
institucional, contribuindo para alcançar os resultados planejados, bem como a
estrita observância à legislação e regulamentos aplicáveis ao Conselho.

O Controle Interno é o conjunto de técnicas, procedimentos, regras, diretrizes e
sistemas que visam a assegurar o cumprimento dos objetivos e metas da
Organização, garantindo a estabilidade das normas, dos valores morais e dos bons
costumes, protegendo as condutas legais e preservando a ética do agente.
Proporciona segurança nas operações, de forma a auxiliar no correto cumprimento
dos atos de legalidade e a contribuir para uma melhor gestão de recursos de
qualquer natureza, reduzindo o impacto dos riscos e das ameaças existentes contra
a Organização.

O Presidente do Crea-PI, como representante do órgão máximo executivo da
estrutura básica, é o responsável pela direção do Crea, exercendo a autoridade
máxima de controle interno em âmbito Regional, devendo zelar pela sua
disseminação e implementação. A unidade de Controladoria foi instituída através do
Regulamento da Estrutura Auxiliar do Crea-PI. É um órgão com vínculo hierárquico à
Presidência, sendo responsável por acompanhar e avaliar periodicamente, de modo
preventivo, propositivo e educativo, os controles internos e as atividades contábil,
orçamentária, financeiras, administrativas, patrimoniais e institucionais, executadas
pelo Crea–PI, sua conformidade com as diretrizes estabelecidas e propor ações
para assegurar a sua eficácia, através de recomendações.

As ações de controle interno do Crea-PI são executadas de forma sistêmica em
todas as áreas através de indicadores, regras, normas e procedimentos
documentados. Tais ações resultam em um rigoroso controle sobre as rotinas e
resultados das diversas áreas e na construção são observados, sempre que
aplicável, os requisitos legais e regulamentares, bem como os princípios da
administração pública.

Para avaliação do funcionamento dos controles internos, foi preenchido um
questionário de avaliação dos controles internos, para melhor detalhamento da
situação, onde estão contemplados os seguintes aspectos: ambiente de controle,
avaliação de risco, atividades de controle, informação e comunicação e
monitoramento

QUESTIONÁRIO 
ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS

VALORES

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução
dos objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento.

x

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os
servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.

x

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente. x

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta. x

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em
documentos formais.

x

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e
servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos,
das instruções operacionais ou código de ética ou conduta.

x

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras
das responsabilidades.

x

8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência
da UJ.

x

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados 
planejados pela UJ.

x

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados. x

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e
metas da unidade.

x

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa)
envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação da
probabilidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas para
mitigá-los.

x

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e
de conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.

x

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no
perfil de risco da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e
externo.

x

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em
uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão.

x

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos
processos internos da unidade.

x

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para
apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.

x

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de
bens e valores de responsabilidade da unidade.

x
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Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5
19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para

diminuir os riscos e alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas.
x

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam
consistentemente de acordo com um plano de longo prazo.

x

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5
21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao

nível de benefícios que possam derivar de sua aplicação.
x

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e
estão diretamente relacionadas com os objetivos de controle.

x

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5
23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada,

armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas.
x

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade
suficiente para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas.

x

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é
apropriada, tempestiva, atual, precisa e acessível.

x

26. A informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos
grupos e indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das
responsabilidades de forma eficaz.

x

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da
UJ, em todas as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua
estrutura.

x

Monitoramento 1 2 3 4 5
28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para

avaliar sua validade e qualidade ao longo do tempo.
x

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e
efetivo pelas avaliações sofridas.

x

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu
desempenho.

x

Análise Crítica e Comentários Relevantes:

Escala de valores da Avaliação:
(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ.
(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua
minoria.
(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ.
(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua
maioria.
(5) Totalmente válida. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ.

O Crea-PI não possui unidade de auditoria interna. As auditorias são realizadas pela
unidade de auditoria interna do Conselho Federal, que contratou uma empresa de
auditoria externa, BEZ Auditores Independentes S/S, que se encontra realizando
auditoria do exercício de 2018. O exercício de 2019, ainda não tem data definida.

INFORMAÇÕES SOBRE A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE
AUDITORIA EXTERNAINDEPENDENTE

ATIVIDADES DE CORREIÇÃO E APURAÇÃO DE ILÍCITOS
ADMINISTRATIVOS

O Crea-PI não possui uma estrutura de corregedoria, sendo formadas comissões de
sindicância quando existe algum ilícito administrativo cometido por algum servidor,
conforme previsto no Regimento Interno, em seu artigo 167, a saber:

“Comissão de Sindicância e de Inquérito tem por finalidade assessorar o
Plenário ou a Presidência em assuntos de natureza administrativa, contábil e
financeira, desenvolvendo atividades de sindicância e de inquérito.
Parágrafo único. A Comissão de Sindicância e de Inquérito deve obedecer ao
princípio do contraditório e assegurar o direito à ampla defesa, devendo adotar
rito previsto em ato administrativo próprio e, no que couber, no Código de
Processo Civil”.

No ano de 2019, não houve fatos que suscitassem abertura de processo de
sindicância.
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Capítulo 4

Resultados e  
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Resultados da área fim
Gestão orçamentária e financeira

Gestão de pessoas
Gestão de licitações e contratos  

Gestão patrimonial



Resultados da àrea fim e

Indicadores de
desempenho

As atividades finalísticas são aquelas que
atendem ao objetivo fim do Conselho, ou
seja, fiscalização, controle, orientação e
aprimoramento do exercício profissional.
Neste caso, estas atividades são
desempenhadas pelo Plenário, pelas
Câmaras Especializadas, pelas
Comissões e pelos Grupos de Trabalho,
com o suporte das unidades
administrativas (Gerência de ART;
Gerência de Registro e Cadastro,
Gerência de Fiscalização), além das
Assessorias aos Órgãos Colegiados e
Jurídica) que subsidiam o Plenário e as
Câmaras Especializadas nas tomadas de
decisões.

REGISTRO DE EMPRESA

O Registro de Empresa é obrigatório e deve ser
requisitado pelas empresas que desejam atuar no Piauí
nas área(s) de Engenharia, Agronomia, Geologia,
Geografia e Meteorologia. O visto de empresas é
concedido nas mesmas condições que o visto
profissional.

Os conselhos profissionais de
fiscalização foram criados com o dever
legal de fiscalizar o exercício
profissional, zelando pela preservação
da ética e habilitação técnica
adequada. Nesse sentido, o Conselho
assume papel fundamental na medida
em que opera coibindo o exercício
ilegal da profissão e a atuação de maus
profissionais, garantindo segurança e
qualidade de vida da sociedade.
Alicerçado nesse dever o Crea-PI, vem
adotando uma série de indicadores,
com a finalidade de monitorar o
desempenho referente aos serviços
prestados, bem como identificar
oportunidades de melhoria para tornar
a gestão cada vez mais eficiente.

REGISTRO PROFISSIONAL

O Registro Profissional é obrigatório e deve ser
requisitado pelos profissionais diplomados no país ou
no exterior, os quais atuam nas áreas de Engenharia,
Agronomia, Geologia, Geografia e Meteorologia, que
não possuem registro em nenhum outro Crea no
Brasil e desejam exercer suas atividades. Já o Visto
Profissional é concedido aos profissionais que atuam
nas áreas tecnológicas do Sistema Confea/Crea e que
já são registrados em outro Conselho. Nestes casos,
estes solicitam o visto no Crea-PI para se tornarem
legalmente habilitados a exercerem suas atividades
no estado.
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Em 2019, foram registradas 53.164 ARTs, tendo um aumento de 3,6% em relação ao exercício de
2018. Quanto a receita das ARTs, foi arrecadado R$ 4.497.644,89, o que corresponde a um
aumento de 9,7% em relação ao exercícioanterior.

AUMENTO  
DE

9,7%
NA RECEITA
DE ARTs EM  
RELAÇÃO A 

2018

A CAT é o  documento
imprescindível para participação em
licitações e concursos públicos nas
áreas da Engenharia, Agronomia, 

Geologia, Geografia eMeteorologia,
em seus diversos níveis de atividade.

Certidão de Acervo Técnico – CAT é o
documento que certifica, para efeito legal, as
atividades registradas pelo profissional em seu
Acervo Técnico, comprovando sua experiência ao
longo do exercício das suas atividades,
compatível com sua competência. Também é
um documento imprescindível para participação
em licitações e concursos públicos nas áreas da
Engenharia, Agronomia, Geologia, Geografia e
Meteorologia, em seus diversos níveis de
atividade.

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

2017 2018 2019

Série1 366 366 359

354

356

358

360

362

364

366

368
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ix
o
ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

A Anotação de Responsabilidade Técnica – ART é o documento que define, para os efeitos legais, os
responsáveis técnicos pela execução de obras ou prestação de serviços relativos às profissões abrangidas
pelo Sistema Confea/Crea. Através desse documento, o profissional registra as atividades técnicas que
exercerá, conforme contratos (escritos ou verbais) para o qual o mesmo foi contratado.
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PROCESSOS ANALISADOS PELAS CÂMARAS ESPECIALIZADAS

15.306
PROCESSOS  
ANALISADOS  
PELAS CÂMARAS

As Câmaras Especializadas são responsáveis por apreciar e decidir os assuntos relacionados à fiscalização do exercício profissional, e sugerir medidas para o
aperfeiçoamento das atividades do conselho regional, constituindo a primeira instância de julgamento no âmbito de sua jurisdição.

2.338
PROCESSOS  
ANALISADOS  
PELAS CÂMARAS

CÂMARA
PESSOA 

JURÍDICA
PESSOA FÍSICA

AUTO DE 
INFRAÇÃO

DENÚNCIA/ 
ÉTICA

CURSO/ 
INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO

OUTROS TOTAL

CEEC 122 133 564 37 2 18 876

CEA 18 31 133 9 23 11 225

CEGMMST 48 71 411 7 61 7 605

CEEE 57 34 396 1 0 3 491

CEEAGRIM 4 21 103 3 3 7 141

TOTAL 249 290 1.607 57 89 46 2.338



A fiscalizaçãoé o principal canal de 
valorização das profissões abrangidas

no Sistema Confea/Crea perante a
sociedade.

FISCALIZAÇÃO

A fiscalização do Crea-PI atua de
forma preventiva e orientativa
assegurando a prestação de serviços
técnicos e a execução de projetos,
obras e empreendimentos com a
participação de profissionais
legalmente habilitados. O objetivo é
orientar sobre a legislação vigente e
apresentar formas para regularização
dos serviços e das atividades
profissionais, permitindo assim,
maior aproximação com a
sociedade, evidenciando o papel e a
função do Conselho como órgão
regulamentador das atividades
profissionais.

Números daFiscalização

Nº de empregados na área da fiscalização 17

Fiscais efetivos 14

Número de veículos utilizados 14

Nº de municípios fiscalizados 224

Distância percorrida pelos fiscais (em KM) 2 8 7 . 6 2 7

Número de atos de fiscalização realizados 3.855

Profissionais registrados fiscalizados 300

Empresas registradasfiscalizadas  681

Leigos fiscalizados 1.129

Diligências realizadas 179

Denúncias recebidas  214

Denúncias tratadas   146

Autosde Infração emitidos  1.355

Há na estrutura auxiliar do Crea-PI, o Departamento de Fiscalização, que é o órgão
com vinculo hierárquico à Superintendência, responsável pela direção, execução e
controle das atividades de fiscalização do exercício profissional de pessoas físicas e
jurídicas abrangidas pelo sistema CONFEA/CREA e a Divisão de Fiscalização, com
vinculo hierárquico ao Departamento de Fiscalização, responsável pela coordenação,
execução e controle das atividades de fiscalização
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COMUNICAÇÃO E O MARKETING

X ENCONTRO ESTADUAL DE 
ENGENHARIA E AGRONOMIA DO PIAUÍ

O CREA-PI, com o apoio da Caixa de Assistência dos Profissionais dos CREAs – MÚTUA,
realizou no período de 22 a 25 de maio de 2019, no Auditório Ipê do Centro Universitário
UNINOVAFAPI, o X Encontro Estadual de Engenharia e Agronomia do Piauí, com o
objetivo de divulgar e apresentar à Sociedade o Sistema Confea/Crea/Mútua; Universalizar
e promover o intercâmbio das diversas experiências entre as lideranças do Programa
CreaJr-PI; Apresentar diretrizes e ações do Programa CreaJr-PI para incentivar a
participação dos discentes ao programa; Permitir o intercâmbio entre os profissionais e
estudantes de Engenharia e Agronomia visando a troca de experiências; Apresentar à
sociedade as diversas modalidade profissionais vinculadas aos grupos da Engenharia e da
Agronomia como forma de despertar nos estudantes o interesse por essas áreas do
conhecimento; Demonstrar a importância dos profissionais de Engenharia e Agronomia para
a sociedade; Permitir a orientação quanto à elaboração de projetos de Engenharia e
Agronomia voltados para o desenvolvimento social; Prestar auxílio na formação prática dos
estudantes da área tecnológica; Apresentar ideias que alinhem os estudos da área
tecnológica com o desenvolvimento da sociedade. O Evento contou com a participação de
442 (quatrocentos e quarenta e dois) participante, superando assim, a meta estimada de
público que era de 400 (quatrocentos) participantes.

7.237
SEGUIDORES

506
PUBLICAÇÕES

34
SEGUIDORES

100
PUBLICAÇÕES

2.794
SEGUIDORES

200
PUBLICAÇÕES

CONGRESSO ESTADUAL DOS PROFISSIONAIS

ATUAÇÃO DO CONSELHO EM POLÍTICAS  PÚBLICAS E
AÇÕES VOLTADAS PARA A VALORIZAÇÃO  DAS

PROFISSÕES DO SISTEMA CONFEA/CREA

O Congresso Nacional de Profissionais – CNP é um fórum
organizado pelo Confea, apoiado pelos Creas e pelas
entidades nacionais, que tem por objetivo discutir e propor
políticas, estratégias e programas de atuação, visando à
participação dos profissionais das áreas abrangidas
pelo Sistema Confea/Crea no desenvolvimento nacional,

Foram aprovadas 28 (vinte e oito) proposituras e eleitos 8 (oito) delegados, sendo 4 (quatro)
com mandato e 4(quatro) sem mandato. Entre as propostas eleitas, estão a utilização de
drones na fiscalização; adoção da política nacional de recursos hídricos nas Bacias
Hidrográficas; registro da ART de execução após baixa de ART de projeto para obras
públicas.

O Congresso Estadual é um evento realizado trienalmente pelo Crea e antecede o CNP,
visando subsidiar, através da apresentação de propostas, as discussões para definição de
Planos Estratégicos dos Creas e Confea.

propiciando maior integração com a sociedade e entidades governamentais, conforme art. 1º
do anexo II da Resolução nº 1013/2005.Atendimento aos associados bem como seus respectivos

dependentes, através dos serviços oferecidos pelo Serviço
Social do Comércio – SESC, com pagamento de taxas de
retribuição reduzidas.

Termo de colaboração mútua para que os agentes fiscais do CREA-PI
tenham acesso ao Sistema GEOFISCO, utilizado para a elaboração de
relatórios de fiscalização, bem como o acesso às funcionalidades
intrínsecas ao sistema

Termo de intenção de cooperação técnica com o objetivo
de promover o intercâmbio de informações e execução de
ações de fiscalização. A ação foi uma iniciativa da
inspetoria do Crea-PI de Parnaíba

Termo de Cooperação Técnica que prevê, entre outras ações, o
compartilhamento de informações visando a otimização da
fiscalização e a realização de atividades conjuntas.

ALGUMAS PARCERIAS
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Acordo de Cooperação Técnica para realizações de ações
de parceria, no sentido de permitir o compartilhamento de
informações, com foco no aprimoramento da fiscalização
de obras e serviços, referentes às profissões
regulamentadas pelo Sistema Confea/Crea.

3.058
SEGUIDORES

2.929
CURTIDAS



Com base na missão do Crea-PI e de acordo com o parágrafo único do art.
36 da Lei 5.194/66 que permite que o Conselho destine parte de sua renda
líquida, proveniente da arrecadação das multas, a medidas que objetivem o
aperfei- çoamento técnico e cultural do Engenheiro e do Engenheiro
Agrônomo, tem-se firmado parcerias com as entidades de classe voltadas
ao aperfeiçoamento e atualização do exercício profissional, tais como
cursos, encontros, simpósios, seminários, entre outros. Através do
Chamamento Público, são selecionadas propostas para a celebração de parcerias
e apoio financeiro, através da formalização de Termo de Fomento, para a
consecução de finalidade de interesse público e recíproco que envolva a
transferência de recursos financeiros, mediante a execução de projetos de interesse
do Sistema Confea/Crea, oriundos de associações e organizações profissionais com
registro no Crea-PI, homologadas pelo Confea

Termos de fomento firmados

Valor total dos termos de  
fomento assinados em 2019

Entidades de classeabrangidas  
por esses termos de 2019

Cursos previstos nesses  
termos de fomento de 2019

CHAM AM ENT O PÚBLICO

APOIO AS ENTIDADES DE CLASSE

2

2

2

R$ 31.000,00

I ENCONTRO DE PROFISSIONAIS DE ENGENHARIA E 
AGRONOMIA DA MICRORREGIÃO DE PARNAÍBA 

E I FÓRUM DE INSPETORES DO CREA-PI

O CREA-PI, com o apoio da Caixa de Assistência dos Profissionais
dos CREAs – MÚTUA, realizou no dia 14 de fevereiro de 2019, o I Encontro de
Profissionais de Engenharia e Agronomia da Microrregião de Parnaíba, com o
objetivo de aproximar mais os profissionais, estudantes e sociedade em geral do
Regional, bem como apresentar palestras explicativas acerca de vários temas
importantes para a categoria.

Já no dia 15 de fevereiro de 2019, foi realizado o I Fórum de
Inspetores do Crea-PI, com a finalidade de discutir a importância das inspetorias
e o papel dos inspetores na gestão do Crea. O evento, que aconteceu no
auditório da Faculdade Uninassau em Parnaíba, transcorreu durante toda a
quinta-feira e contou também com a presença de Inspetores, Funcionários,
Estudantes, Profissionais de Parnaíba e região e representantes nacionais do
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA.
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O Sistema GEOFISCO, desenvolvido pelo CREA-GO, tem as funções
de agilizar, simplificar e gerenciar dados provenientes de fiscalizações
realizadas pelo Regional. Ele é composto pelo aplicativo, para uso dos
agentes de fiscalização em equipamentos móveis de elaboração de
relatórios de fiscalização, e o sistema de gerenciamento de atividades.

O aplicativo permite o envio dos relatórios e os pontos georreferenciados
(trilhas) para armazenamentos nos servidores do Conselho além de
possibilitar as seguintes funcionalidades: Gravação e transmissão de
trilhas em tempo real; Coleta e transmissão de informações do
dispositivo; Formulário para coleta de informações em campo –
Relatório de Fiscalização; Eventos de câmera integrado ao formulário
para envio das fotos; Permissão para o envio de fotos da galeria do
equipamento móvel; Integração dos eventos do GPS com o formulário,
possibilitando envio das coordenadas reais do empreendimento
fiscalizado; Odômetro como a função de imprimir a distância total
percorrida pelo usuário; Ferramentas de pesquisas online e offline,
dentre outras funcionalidades.

Essa é mais uma ferramenta para facilitar o trabalho da fiscalização do
CREA-PI, colaborando para uma maior qualidade e celeridade nos
serviços prestados.

O Crea-PI tem mais uma novidade: a implantação do Livro
de Ordem de Obras e Serviços, disponibilizado nos Serviços
Online, no Ambiente do Profissional. O Livro de Ordem,
instituído pela Resolução nº 1.024, de 2009, do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia (Confea), é obrigatório
para os profissionais vinculados ao Sistema Confea/Crea e
Mútua.

O Livro de Ordem é a memória escrita de todas as
atividades relacionadas à obra ou ao serviço, onde devem
ser registradas todas as ocorrências relevantes do
empreendimento, tanto técnicas quanto administrativas, que
envolvam a participação de profissionais de Engenharia,
Agronomia e Geociências.

Este dispositivo tem como finalidade confirmar, juntamente
com a Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, a
efetiva participação do profissional na execução dos
trabalhos da obra ou do serviço, de modo a permitir a
verificação da medida dessa participação, inclusive para a
expedição de Certidão de Acervo Técnico.

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí (CREA-PI) e
o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Goiás (CREA-GO),
assinaram termo de colaboração mútua para que os agentes fiscais do
CREA-PI tenham acesso ao Sistema GEOFISCO, utilizado para a
elaboração de relatórios de fiscalização, bem como o acesso às
funcionalidades intrínsecas ao sistema.

GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí está atento as transformações que ocorrem no mundo virtual, visando melhorar as informações através de
mecanismos que facilitem e agilizem os trabalhos desenvolvidos no Crea-PI, pensando nisso na área de TI foi feito:

PARCERIA COM O CREA-GO 
PARA MODERNIZAR A 

FISCALIZAÇÃO DO PIAUÍ
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Informamos que a execução das ações deste Conselho, não são vinculadas as
ações fixadas pela LOA – Lei Orçamentária Anual e nem ao PPA – Plano
Plurianual, tendo em vista que o Crea-PI é uma autarquia federal especial, não
gerida pelos recursos do governo federal. Seus recursos são próprios
estabelecidos pela Lei nº 5.194/66 e 6.496/77. A receita do Conselho são
provenientes de:

Receita tributária corresponde às taxas recolhidas pela Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART) que é documento específico no qual são
identificados: proprietária, profissional responsável, contratante, objeto da
contratação, atividades técnicas desenvolvidas, o valor do contrato e demais
informações pertinentes.

Receita de contribuições corresponde ao recolhimento de anuidades de pessoas
físicas e jurídicas registradas nos conselhos.

Outras Receitas Correntes destacam-se, principalmente, o recolhimento de taxas
de serviços realizados pelo Crea-PI, tais como: taxa de emolumentos com inscrições
(PF e PJ), emissão de carteiras, certidões, vistos e análise de requerimento de
regularização de obras, dentre outras receitas.

Das receitas oriundas de anuidade, taxas, multas e emolumentos recebidos pelo
Crea-PI, 15% (quinze por cento) são repassados ao Conselho Federal, a título de
cota parte, conforme disposto no art. 28, item I, da Lei 5.194/66 e 20% (vinte por
cento) são repassados a Mutua – Caixa de Assistência dos Creas, relativa à taxa
de ART – Anotação de Responsabilidade Técnica, conforme art. 11, item I, da lei
n° 6.496/77, conforme demonstrado na tabela ao lado:

Gestão  
Orçamentária 
e Financeira

O Crea-PI elabora seu orçamento anualmente com base em Resoluções do
Confea, e o submete à análise da Comissão de Orçamento que, delibera para
aprovação do Plenário e, posteriormente, ao Conselho Federal. Em 2019, o
orçamento do Crea-PI foi aprovado na Sessão Plenária Ordinária nº 523, em
08/10/2018, através da Decisão PL nº 334/2018 e aprovado na Plenária do
Confea em 06/12/2018, através da Decisão PL-nº 1909/2018, em sua Sessão Plenária
nº 1478. Nesse exercício houve duas reformulações orçamentárias.

INFORMAÇÕES SOBRE A REALIZAÇÃO DA RECEITA

ORIGEM DAS RECEITAS ARRECADADAS 2019

Código Nomenclatura Valor Bruto
Cota Parte 

Confea
Cota Parte 

Mútua
Valor 

Arrecadado

6.2.1.1.1 RECEITA CORRENTE 13.654.807,06 1.735.776,95 1.322.862,01 10.590.448,33

6.2.1.1.1.01 RECEITA TRIBUTÁRIA 6.614.310,07 793.717,21 1.322.862,01 4.497.644,89

6.2.1.1.1.01.01 TAXAS PELO EXERCÍCIO DO PODER DE POLÍCIA 6.614.310,07 793.717,21 1.322.862,01 4.497.644,89

6.2.1.1.1.01.01.01 ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 6.614.310,07 793.717,21 1.322.862,01 4.497.730,85

6.2.1.1.1.01.01.03 (-) Devolução de ART 0,00 0,00 0,00 -85,96

6.2.1.1.1.02 RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 4.851.112,50 727.666,88 0,00 4.119.644,19

6.2.1.1.1.02.01 ANUIDADES PESSOAS FÍSICAS 2.280.060,84 342.009,13 0,00 1.932.987,65

6.2.1.1.1.02.01.01 PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO 2.076.124,29 311.418,64 0,00 1.762.173,62

6.2.1.1.1.02.01.02 PESSOAS FÍSICAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 203.936,55 30.590,49 0,00 173.346,06

6.2.1.2.1.02.01.01.003 (-) Devolução de Anuidades 0,00 0,00 0,00 -2.532,03

6.2.1.1.1.02.02 ANUIDADES DE PESSOAS JURÍDICAS 2.571.051,66 385.657,75 0,00 2.184.124,51

6.2.1.1.1.02.02.01 PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO 2.300.244,66 345.036,70 0,00 1.953.938,56

6.2.1.1.1.02.02.02 PESSOA JURÍDICA DO EXERCÍCIO ANTERIOR 270.807,00 40.621,05 0,00 230.185,95

6.2.1.1.1.02.02.03 (-) Devolução de Anuidades 0,00 0,00 0,00 -1.269,40

6.2.1.2.1.04 RECEITA PATRIMNIAL 5.700,00 0,00 0,00 5.700,00

6.2.1.2.1.04.01 RECEITAS IMOBILIÁRIAS 5.700,00 0,00 0,00 5.700,00

6.2.1.1.1.05 RECEITA DE SERVICOS 389.691,01 58.453,65 0,00 330.843,24

6.2.1.1.1.05.01 EMOLUMENTOS COM INSCRIÇOES 197.497,62 29.624,64 0,00 167.872,98

(-) Devolução de Taxas 0,00 0,00 0,00 -341,26

6.2.1.1.1.05.02 EMOLUMENTOS C/ EXPEDIÇÕES DE CARTEIRAS 61.031,04 9.154,66 0,00 51.823,52

(-) Devolução de Taxas 0,00 0,00 0,00 -52,86

6.2.1.1.1.05.03 EMOLUMENTOS C/ EXPEDIÇÕES DE CERTIDÕES 106.455,40 15.968,31 0,00 90.487,09

6.2.1.1.1.05.04 EMOLUMENTOS COM VISTOS DE REGISTROS 20.204,26 3.030,64 0,00 17.173,62

6.2.1.1.1.05.07 RECEITAS DIVERSAS DE SERVIÇOS 4.502,69 675,40 0,00 3.827,29

6.2.1.1.1.06 FINANCEIRAS 804.233,96 92.795,46 0,00 711.438,50

6.2.1.1.1.06.02 JUROS DE MORA SOBRE ANUIDADES 22.374,32 3.356,15 0,00 19.018,17

6.2.1.1.1.06.04 JUROS DE MORA S/ MULTAS DE INFRAÇÕES 125.048,31 18.757,25 0,00 106.291,06

6.2.1.1.1.06.05 ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA 656.811,33 70.682,06 0,00 586.129,27

6.2.1.1.1.06.05.01 ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA S/ ANUIDADES 37.113,92 5.567,09 0,00 31.546,83

6.2.1.1.1.06.05.03 ATUAL. MON. SOBRE MULTAS DE INFRAÇÕES 47.227,72 7.084,16 0,00 40.143,56

6.2.1.1.1.06.05.04 MULTAS SOBRE ANUIDADES 386.872,12 58.030,81 0,00 328.841,31

6.2.1.1.1.06.05.07 REMUN. DEP. BANC. E APLIC. FINANCEIRAS 185.597,57 0,00 0,00 185.597,57

6.2.1.1.1.07 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 335.934,64 0,00 0,00 335.934,64

6.2.1.1.1.07.01 TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 283.122,80 0,00 0,00 283.122,80

6.2.1.1.1.07.02 TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 0,00 0,00 0,00 0,00

6.2.1.1.1.07.03 TRANSFERÊNCIAS DE INST. PRIVADAS 118.260,00 0,00 0,00 118.260,00

6.2.1.1.1.07.05 DEVOLUÇÕES DE TRANSFERÊNCIAS -65.448,16 0,00 0,00 -65.448,16

6.2.1.1.1.08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES 653.824,88 63.143,75 0,00 589.242,87

6.2.1.1.1.08.01 DÍVIDA ATIVA 22.958,34 3.443,75 0,00 19.514,59

6.2.1.1.1.08.02 MULTAS DE INFRAÇÕES 398.000,01 59.700,00 0,00 338.300,01

(-) Devolução 0,00 0,00 0,00 -1.438,26

6.2.1.1.1.08.03 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 227.489,83 0,00 0,00 227.489,83

6.2.1.1.1.08.04 RECEITAS NÃO IDENTIFICADAS 5.376,70 0,00 0,00 5.376,70

6.2.1.2.2 RECEITA DE CAPITAL 41.416,80 0,00 0,00 41.416,80

6.2.1.2.2.02 ALIENAÇÕE DE BENS MÓVEIS 0,00 0,00 0,00 0,00

6.2.1.2.2.04 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 41.416,80 0,00 0,00 41.416,80

6.2.1.2.2.04.01.01 TRANSFERÊNCIAS 41.416,80 0,00 0,00 41.416,80

6.2.1.2.2.05 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00

6.2.1.2.2.06 SALDO DE EXERCÍCIOS 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 13.696.223,86 1.735.776,95 1.322.862,01 10.631.865,13

Fonte:  Relatório Comparativo da Receitas Arrecadadas do Sistema Contábil Siscont.net
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COMPARAÇÃO DAS RECEITAS ARRECADADAS

Nomenclatura
2017 2018 2019

PREVISTA ARRECADADA PREVISTA ARRECADADA PREVISTA ARRECADADA

RECEITA CORRENTE 9.420.899,45 9.551.012,20 8.805.800,70 9.431.657,23 9.433.504,33 10.590.448,33

RECEITA TRIBUTÁRIA 4.461.830,20 4.079.984,31 4.176.231,95 4.132.955,65 4.188.071,71 4.497.644,89

RECEITAS DE 
CONTRIBUIÇÕES

3.110.887,10 3.570.675,36 3.112.053,10 3.789.839,81 3.324.133,92 4.119.644,20

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00 0,00 200,00 0,00 5.700,00

RECEITA DE SERVICOS 209.646,45 309.950,50 189.637,95 318.789,93 238.863,29 330.843,24

FINANCEIRAS 651.044,75 916.478,73 484.444,20 533.718,81 388.959,22 711.438,49

TRANSFERÊNCIAS 
CORRENTES

580.000,00 235.575,48 436.034,30 362.236,78 651.000,00 335.934,64

OUTRAS RECEITAS 
CORRENTES

407.490,95 438.347,82 407.399,20 293.916,25 642.476,19 589.242,87

RECEITA DE CAPITAL 836.540,29 0,00 806.692,00 245.090,51 2.220.000,00 41.416,80

ALIENAÇÃO DE BENS 
MÓVEIS

300.000,00 0,00 0,00 89384,58 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS DE 
CAPITAL

120.000,00 0,00 356.692,00 133.940,50 300.000,00 41.416,80

OUTRAS RECEITAS DE 
CAPITAL

0,00 0,00 0,00 21765,43 0,00 0,00

SALDO DE EXERCÍCIOS 416.540,29 0,00 450.000,00 0,00 1.920.000,00 0,00

TOTAL 10.257.439,74 9.551.012,20 9.612.492,70 9.676.747,74 11.653.504,33 10.631.865,13

Fonte:  SISCONT.NET - Comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada do Siscont.net 2017, 2018 e 2019

Nota 1- As Receitas do Crea-PI são Particionadas na Origem.
Nota 2 - O Saldo de Exercícios representa o superávit a apurado o exercício anterior e utilizado para abertura créditos suplementares

INFORMAÇÕES SOBRE A EXECUÇÃO DAS DESPESAS

DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 2019
DESPESA CORRENTE

GRUPO DE DESPESAS
EMPENHADA LIQUIDADA RP NÃO PROCESSADOS VALORES PAGOS

2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018

1. PESSOAL E ENCARG. 
SOCIAIS

5.268.937,18 5.117.049,96 5.268.937,18 5.117.049,96 0,00 0,00 5.182.884,94 5.044.055,77

1.2- Pessoal e Encargos 5.268.937,18 5.117.049,96 5.268.937,18 5.117.049,96 0,00 0,00 5.182.884,94 5.044.055,77

3. OUTRAS DESP. 
CORRENTES

3.421.270,36 3.111.555,94 3.278.533,06 2.841.986,63 142.737,30 269.569,31 3.226.834,38 2.726.442,64

3.1-BENEFÍCIOS A 
PESSOAL

641.854,64 638.596,70 641.854,64 627.537,31 0,00 11.059,39 602.850,74 570.790,04

3.2- BENEFÍCIOS 
ASSISTENCIAIS

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

3.4-USO DE BENS E 
SERVIÇOS

280.913,41 205.217,32 253.902,66 163.417,41 27.010,75 41.799,91 253.731,96 163.417,41

3.5-DIÁRIAS 528.469,78 355.502,11 528.469,78 355.502,11 0 0,00 528.469,78 355.502,11

3.06-PASSAGENS 88.254,68 111.807,75 88.254,68 111.807,75 0 0,00 88.254,68 104.605,75

3.07-HOSPEDAGENS  E 
ALIMENT.

0,00 624,00 0,00 624,00 0,00 0,00 0,00 624,00

3.12 –DESPESA C/  
LOCOMOÇÃO

2.388,90 1.394,13 2.321,85 1.394,13 67,05 0,00 1.813,66 1.087,68

3.08- SERVIÇOS  
TERCEIROS. – PJ

1.468.521,19 1.445.138,14 1.377.700,84 1.240.160,02 90.820,35 204.978,12 1.365.684,95 1.188.934,48

3.09- TRIBUT. E 
CONTRIBUT.

27.227,90 15.558,17 27.227,90 15.558,17 0,00 0,00 27.227,90 15.495,44

3.10- DEMAIS DESP. 
CORREN.

99.532,62 74.133,02 79.977,74 66.666,28 19.554,88 7.466,74 79.977,74 66.666,28

3.11- SERVIÇOS 
BANCÁRIOS

154.787,23 170.276,05 154.787,23 170.276,05 0,00 0,00 154.787,23 170.276,05

3.12- TRANSF. 
CORRENTES

129.320,01 93.308,55 124.035,74 89.043,40 5.284,27 4.265,15 124.035,74 89.043,40

TOTAL DESP. 
CORRENTES

8.690.207,54 8.228.605,90 8.547.470,24 7.959.036,59 142.737,30 269.569,31 8.409.719,32 7.770.498,41

DESPESA CAPITAL

GRUPO DE DESPESAS
EMPENHADA LIQUIDADA RP NÃO PROCESSADOS VALORES PAGOS

2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018

4.INVESTIMENTOS 501.144,99 206.524,13 493.441,99 206.524,13 7.703,00 0,00 493.441,99 206.524,13

4.1-OBRAS, INSTAL. E 
REFOR.

16.998,59 0,00 16.998,59 0,00 0,00 0,00 16.998,59 0,00

4.2-EQUIP. E MAT. 
PERMAN.

204.146,40 206.524,13 196.443,40 206.524,13 7.703,00 0,00 196.443,40 206.524,13

4.3-AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS

280.000,00 0,00 280.000,00 0,00 0,00 0,00 280.000,00 0,00

TOTAL DESPESAS 
CAPITAL

501.144,99 206.524,13 493.441,99 206.524,13 7.703,00 0,00 493.441,99 206.524,13

Fonte: SISCONT.NET (Implanta) : Demonstrativo de Comparação das Despesas

As despesas do Crea-PI são formadas pelos grupos Pessoal e Encargos, Outras Despesas
Correntes (benefícios a pessoal, material e consumo, despesa com veículos, diárias e serviços
de terceiros pessoa jurídica), Tributárias e Contributivas, Demais Despesas Correntes, Serviços
Bancários, Transferências Correntes e Despesas de Capital, conforme demonstrado abaixo:
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COMPARAÇÃO DAS DESPESAS POR ELEMENTO E NATUREZA

Nomenclatura
2017 2018 2019

PREVISTA EXECUTADA PREVISTA EXECUTADA PREVISTA EXECUTADA

DESPESAS CORRENTES 8.130.899,45 7.681.449,80 8.801.492,70 8.228.605,90 9.433.504,33 8.690.207,54

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 4.755.654,85 4.683.350,24 5.124.090,70 5.117.049,96 5.641.259,47 5.268.937,18

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 2.961.744,60 2.672.409,06 3.112.402,00 2.758.280,15 3.275.149,86 3.010.402,60

TRIBUTÁRIAS E CONTRIBUTIVA 20.700,00 20.694,32 27.000,00 15.558,17 28.000,00 27.227,90

DEMAIS DESPESAS CORRENTES 79.300,00 54.438,50 97.000,00 74.133,02 107.095,00 99.532,62

SERVIÇOS BANCÁRIOS 223.500,00 160.743,52 206.000,00 170.276,05 201.000,00 154.787,23

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 90.000,00 89.814,16 100.000,00 93.308,55 181.000,00 129.320,01

RESERVAS 0,00 0,00 135.000,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA DE CAPITAL 2.126.540,29 2.001.567,75 811.000,00 206.524,13 2.220.000,00 501.144,99

INVESTIMENTO 0,00 0,00 811.000,00 206524,13 2.220.000,00 501.144,99

INVERSÕES FINANCEIRAS 2.126.540,29 2.001.567,75 0,00 0,00 0,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DA DIVIDA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 10.257.439,74 9.683.017,55 9.612.492,70 8.435.130,03 11.653.504,33 9.191.352,53

Fonte:  SISCONT.NET - Comparativo da Despesas Orçada com a Executada do Siscont.net 2017, 2018 e 2019
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Na comparação do orçamento previsto com as despesas realizadas, houve uma
redução de 27% entre a execução e a previsão da despesa para o exercício.

DESPESAS TOTAIS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO

MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO
DESPESA EXECUTADA DESPESA PAGA

2019 2018 2019 2018

1. Modalidade de Licitação
(a+b+c+d+ e+f+g+h)

1.790.001,96 19,47 1.746.012,77 20,70 1.634.688,28 18,36 1.435.892,92 18,00

a) Convite 56.524,51 3,16 164.369,87 9,41 56.524,51 3,46 157.750,16 10,99

b) Tomada de Preços 0,00 0,00 664.595,47 38,06 0,00 0,00 663.095,32 46,18

c) Concorrência 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

d) Pregão 1.538.640,80 85,96 813.514,02 46,59 1.433.822,70 87,71 513.053,03 35,73

e) Concurso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

f) Consulta 113.984,65 6,37 103.533,41 5,93 104.489,95 6,39 101.994,41 7,10

g) Pregão Eletrônico 49.852,00 2,79 0,00 0,00 39.851,12 2,44 0,00 0,00

h) Chamamento Público 31.000,00 1,73 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2. Contratações Diretas (i+j+l) 1.054.873,53 11,48 613.774,78 7,28 1.001.887,35 11,25 576.131,45 7,22

i) Dispensa 201.081,27 19,06 140.084,05 22,82 192.164,60 19,18 135.755,41 23,56

j) Inexigibilidade 536.076,86 50,82 473.690,73 77,18 492.757,35 49,18 440.376,04 76,44

l) Compra Direta 317.715,40 30,12 0,00 0,00 316.965,40 31,64 0,00 0,00

3. Regime de Execução Especial 43.518,65 0,47 43.171,41 0,51 43.518,65 0,49 43.171,41 0,54

k) Suprimento de Fundos 43.518,65 100,00 43.171,41 0,51 43.518,65 0,49 43.171,41 0,54

4. Pagamento de Pessoal (k+l) 4.534.088,36 49,33 4.236.887,80 50,23 4.528.327,56 50,86 4.236.887,80 53,11

m) Pagamento em Folha 4.006.090,00 88,35 3.889.742,22 91,81 4.000.329,20 88,34 3.889.742,22 91,81

n) Diárias 527.998,36 11,65 347.145,58 8,19 527.998,36 11,66 347.145,58 8,19

5. Outros 1.768.870,03 19,24 1.795.283,27 21,28 1.694.739,47 19,04 1.684.938,96 21,12

Total (1+2+3+4+5) 9.191.352,53 100,00 8.435.130,03 100,00 8.903.161,31 100,00 7.977.022,54 100,00

Fonte: SISCONT.NET (Implanta) : Relação de Empenhos  e Relação de Empenho por  Modalidade

Demonstra-se, através do tabela abaixo, a execução das despesas sob a ótica da
modalidade de contratação, levando-se em consideração os dois últimos exercícios,
conforme abaixo:
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Analisando o quadro acima percebe-se uma leve redução no comprometimento das
despesas do conselho com gastos de pessoal, decorrentes de falecimento,
aposentadoria, licença sem remuneração de alguns funcionários e exoneração de
assessor.

Quanto a receita, pode-se notar um crescimento de praticamente 10%, comparado
ao exercícios de 2017 e 2018. No que diz respeito a despesa, há uma redução de 5%
comparado a 2017 e um aumento de 9% com relação a 2018.

A situação financeira do Conselho apresenta estabilidade com índice de 4,82 de recursos
de curto prazo para cada obrigação desse período. Em decorrência dessa situação
apurou-se um superávit financeiro de aproximadamente R$ 3,34 milhões no exercício,
sendo inclusive uma importante ferramenta de gestão para o próximo ano.

O cenário financeiro do Sistema Confea/Crea foi modificado pela sanção da Lei
13.639/18 que instituiu os Conselhos dos Técnicos Industriais e Agrícolas. Em 2018 foi
realizada a migração dos técnicos industriais. Em dezembro de 2019, iniciou-se o
processo de migração dos técnicos agrícolas o que gerou um pequeno impacto na
arrecadação do Crea-PI.

O quadro abaixo demonstra os indicadores de desempenho orçamentário e
financeiro nos três últimos exercícios.

INDICADORES DE DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO

DESEMPENHO FINANCEIRO

Indicadores 2017 2018 2019
Média da 

Variação (%)

Despesa Pública
Gastos com Pessoal na Despesa sobre a 

Receita Liquida Corrente
0,49 0,53 0,50 0,51

DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO

Indicadores 2017 2018 2019
Média da 

Variação (%)

Balanço Orçamentário

Execução da Receita 0,93 1,01 0,91 0,95

Execução da Despesa 0,94 0,88 0,79 0,87

Resultado Orçamentário 0,99 1,15 1,16 1,10

Balanço Financeiro Execução Financeira 1,01 1,12 1,11 1,08

Balanço Patrimonial

Situação Financeira 3,11 2,85 4,82 3,59

Resultado Patrimonial 12,74 11,96 16,83 13,84

Situação Permanente 27,78 0,00 0,00 9,26

Variações Patrimoniais Resultado das Variações Patrimoniais 1,07 1,11 1,25 1,14

Fonte: SISCONT.NET (Implanta) : Demonstrativo de Comparação das Despesas; Balanço orçamentário; Balanço 
Financeiro; Balanço Patrimonial e Variações Demonstrações Patrimoniais
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EVOLUÇÃO DO QUADRO DE  EMPREGADOS E ESTAGIÁRIOS

47% 53%

Gestão de

Pessoas

CARGO DE GERÊNCIA  
POR GÊNERO

PERFIL DOS NOSSOS COLABORADORES

39 28
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Aproximadamente 56% dos empregados são
alocados nos departamentos finalísticos do
Conselho, ou seja, Departamento de Fiscalização,
Atendimento, Registro, Acervo e Assessoria
Técnica. Do total dos empregados, 22% são fiscais
que agem diretamente em campo.

DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO

ÁREA MEIO E ÁREA FIM

DETALHAMENTO DO CUSTO DE PESSOAL

EVOLUÇÃO DO CUSTO 
DE PESSOAL NOS 

ÚLTIMOS EXERCÍCIOS

Detalhamento da despesa de pessoal

EFETIVOS COMISSIONADOS 

(A) VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS R$    2.501.338,49 R$         654.483,53 

(B) RETRIBUIÇÕES R$       400.991,44 

(C) GRATIFICAÇÕES R$       244.434,98 R$           55.062,49 

(D) ADICIONAIS R$       141.106,79 

(E) INDENIZAÇÃO R$       200.672,28 R$           37.585,94 

(F) BENEFÍCIOS ASSISTENCIAIS E PREVIDÊNCIÁRIOS R$       112.164,42 R$           12.045,24 

(G) VERBAS INDENIZATÓRIAS R$       449.246,98 R$           68.562,00 

(H) ENCARGOS E IMPOSTOS R$    1.034.231,45 R$         228.615,73 

(A) = Salários, Anuênio, Abono Pecuniário e Férias

(B) = Gratificações de Função e Outras Gratificações

(C) = Gratificação de Natal 13º

(D) = 1/3 de Férias, Horas Extras, Produtividade e Adicional Noturno

(E) = Diárias + Indenização Trabalhista

(F) = Assistência Médica e Salário Família

(G) = Programa de Alimentação do Trabalhador – PAT e Vale Transporte

(H) = INSS, FGTS, PIS/PASEP
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Gestão de

Licitação e  
Contratos

Em 2019, o Conselho realizou 09 processos licitatórios na modalidade Pregão Presencial e 02 na
modalidade Pregão Eletrônico, sendo o de maior volume financeiro o Pregão Presencial nº
005/2019 - contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de
atendimento, telefonista, portaria, limpeza e conservação de instalações e copeiragem, seguido do
Pregão Presencial nº 007/2019 - contratação de empresa especializada em serviços de buffet para
atender demandas de reuniões e eventos, conforme demonstrado na Tabela abaixo:

LICITAÇÕES

PROCESSO NÚMERO OBJETO
PREÇO 

ESTIMADO

PREÇO

OBTIDO

MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL

01000480/2019 Nº 01/2019
Contratação de empresa especializada no fornecimento de link dedicado de internet na

velocidade de 100 Mbps (no mínimo).
R$ 133.109,30 R$ 13.523,00

01000661/2019 Nº 02/2019 Aquisição de dez veículos popular hatch 1.0, para fiscalização do Crea-PI. R$ 94.080,00 R$ 92.200,00

01001321/2019 Nº 03/2019
Contratação de empresa especializada para o fornecimento de suprimentos informática e

equipamentos de informática.
R$ 103.981,39 R$ 94.137,62

01000661/2019 Nº 04/2019

Contratação de empresa especializada na prestação de serviços, de natureza continuada,

móvel pessoal (SMP) especializado, sistema digital pós-pago e serviços de dados móvel nas

modalidades local e longa distância, (móvel-móvel, móvel-fixo e dados).
CANCELADO

01001688/2019 Nº 005/2019

Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de

atendimento, telefonista, portaria, limpeza e conservação de instalações e copeiragem sem

fornecimento de materiais.

R$ 524.676,24 R$ 350.943,72

Nº 06/2019 Aquisição de aparelhos de ar condicionada do tipo SPLIT, sem instalação. R$ 45.733,76 R$ 45.043,10

01001656/2019 Nº 07/2019
Contratação de empresa especializada em serviços de buffet para atender demandas de

reuniões e eventos.
R$ 147.990,67 R$ 116.640,00

01004334/2019 Nº 08/2019
Contratação de empresa especializada para o fornecimento de Materiais de Higiene e

Limpeza.
R$ 22.696,70 R$ 19.961,50

01004871/2019 Nº 09/2019 Contratação de empresa especializada no ramo de Plano Privado de Assistência à Saúde. R$ 294.674,04 R$ 267.437,76

MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO
01013755/2019 Nº 01/2019 Aquisição de mobiliário. R$ 109.003,03 R$ 68.703,91

01013754/2019 N° 02/2019
Contratação de empresa especializada para o fornecimento de Materiais de Cantina e

Gêneros Alimentícios.
R$ 10.657,02 R$ 10.000,85

TOTAL R$ 1.486.602,15 R$ 1.078.591,46

REDUÇÃO NO 
TOTAL DOS 
VALORES 

LICITADOS  DE
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Os contratos assinados pelo Conselho, via de regra, são advindos das licitações, mas há aqueles que também são
provenientes de contratos por dispensa e inexigibilidade. Além dos decorrentes das licitações, já mencionadas na
página 37 deste relatório, alguns dos principais contratos incorrem em gastos necessários para o correto
andamento das atividades administrativas. Para isso, destacam-se os processos que representam contratações
relevantes para esse fim. Abaixo demonstramos melhor o desembolso provenientes por alguns desses contratos:

As atividades relacionadas a serviços de limpeza e higiene, vigilância ostensiva, copeiragem, recepção, telefonia
e zeladoria estão totalmente terceirizadas, nos termos da Instrução Normativa nº 05/2017 da Secretaria de
Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.

Contratos Administrativos

ÁGUA E ESGOSTO 15.960,15

COMBUSTÍVEL 135.598,22

CORREIOS 110.689,78

ENERGIA ELÉTRICA 170.293,99

ESTACIONAMENTO E GUARDA DE VEÍCULOS 16.320,00

INTERNET (Sede e Inspetorias) 31.365,00

LOCAÇÃO DE MÁQUINAS (Xerox e Impressoras) 12.734,63

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS 86.432,97

MÃO DE OBRA TERCEIRIZADA 242.540,56

PASSAGENS AÉREAS 81.905,64

SEGURANÇA ELETRÔNICA 3.178,11

SERVIÇO DE RECEBIMENTO E ENVIO DE BOLETO BANCÁRIO 7.316,38

TELEFONIA (Fixa e Móvel) 186.500,93

1.100.836,36
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Por meio da gestão de seus bens patrimoniais, o Crea-PI controla os bens móveis e imóveis indispensáveis à execução
de suas atividades. Com essa gestão é possível controlar a vida útil desses bens, sendo viável dimensionar o quanto
se pode utilizá-los dentro de adequadas condições de uso antes que se tornem obsoletos, sejam por motivos de
desgaste natural ou por questões relacionadas à obsolescência tecnológica, que é inerente à natureza do produto.
Infrmamos que somente os bens móveis encontram-se reavaliados, desde o exercício de 2017, já os bens imóveis
estão pendentes dessa reavaliação, mas medidas serão tomadas para solução desse item. A depender da previsão
legal vigente, o Crea-PI se desfaz de seus bens patrimoniais por meio de leilão ou de doação.

Para o controle de tais bens utiliza-se o sistema da empresa Implanta Informática, Módulo SISPAT – Sistema
de Patrimônio.

No final de 2019, o Crea-PI possuía 11 imóveis e 02 terrenos, além de alugar outros 03 imóveis. Destes, 02 eram
utilizados como sede e anexo e os ouros 11 como inspetorias.

Gestão

Patrimonial
Gastos com aluguel de imóveis
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Capítulo 5

Informações  
Orçamentárias,  
Financeiras e  
Contábeis

Declaração do Contador 

Comparativo da Receita

Comparativo da Despesa Empenhada

Balanço Orçamentário

Balanço Financeiro  

Balanço Patrimonial  

Variações Patrimoniais

Demonstração dos Fluxos de Caixa  

Notas Explicativas



Em cumprimento ao que determinam as exi-
gências legais, declaro que os demonstrativos
contábeis, através dos Balanços Orçamentá-
rio, Financeiro e Patrimonial e as Demons-
trações das Variações Patrimoniais, do Fluxo
de Caixa e do Resultado Patrimonial, regidos
pela Lei 4.320/1964 e pela Norma Brasileira
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público
NBC TSP 11, relativos ao exercício de 2019, es-
pelham com exatidão e transparência todas
as transações realizadas no período.

Os lançamentos contábeis que deram origem
as demonstrações e informações aqui apre-
sentadas foram elaborados com amparo em
documentações repassadas à contabilidade
pelos setores do Crea-PI. Os demonstrativos
contábeis estão publicados no site do
Conselho e podem ser visualizados na aba

Não temos conhecimento de fraude ou sus-
peita que afetem as demonstrações contá-
beis da entidade, ou violação de leis, normas
e regulamentos cujos efeitos deveriam ser
considerados para divulgação nas demons-
trações contábeis ou mesmo darem origem
ao registro de provisão para contingências
passivas. Estou ciente das responsabilidades
civis e profissionais desta declaração.

Erivaldo Batista de Oliveira
Contador do Crea-PI

CRC PI 4466/O-5
CPF 432.800.643-68

Declaração do Contador
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Notas Explicativas
1. CONTEXTO OPERACIONAL

O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí – CREA-PI, vinculada ao Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – CONFEA, pessoa jurídica de direito público,
autarquia federal de fiscalização do exercício e das atividades profissionais legalmente habilitados e da fiscalização técnica e ética do exercício da profissão segundo os princípios
fundamentais que regem a atividade especializada dos profissionais, obrigatoriamente condicionados ao registro, com sede e foro na cidade de Teresina e jurisdição no Estado do
Piauí, instituída pela Resolução n° 234, de 19 de setembro de 1975. Dotado de personalidade jurídica, encontra-se vinculado a Administração Indireta e funciona como Autarquia
Federal Especial, tendo sua estrutura e organização, estabelecidos no Regimento Interno, do CREA-PI, com imunidade tributária e autonomia administrativa e financeira.

PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS

A partir de 01/01/2013, a Contabilidade do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Piauí esta sendo elaborada de acordo com as normas do CFC, e da STN
no processo de convergência da contabilidade pública às normas internacionais de contabilidade.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com a Lei nº 4.320 de 1964 com observância às
Normas Brasileiras de Contabilidade ao Setor Publico emanadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e aos Princípios Contábeis geralmente aceitos e demais práticas
adotadas no Brasil, tais como, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), emanado da Secretária do Tesouro Nacional. Com o intuito de facilitar a
intepretação das demonstrações contábeis, serão apresentadas notas explicativas referentes a cada uma delas, conforme descrição a seguir:

2.1 – BALANÇO PATRIMONIAL: É a demonstração contábil que tem a finalidade de apresentar quantitativamente a posição financeira e patrimonial do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do Estado do Piauí, representando, portanto, uma posição estática.

2.2 – ATIVO CIRCULANTE: O Ativo Circulante em 31 de dezembro de 2019, no montante de R$ 4.356.219,50 (quatro milhões, trezentos e cinquenta e seis mil, duzentos e
dezenove reais e cinquenta centavos), tem a seguinte composição. Os ativos realizáveis até o exercício seguinte estão demonstrados como circulante.

a) Caixa e Equivalentes de Caixa - registra os valores em Bancos, bem como equivalentes, que representam recursos com livre movimentação para aplicação nas
operações da entidade e para os quais não haja restrições para uso imediato. Os saldos disponíveis em 31/12/19 no valor de R$ 4.152.836,22(quatro milhões, cento e
cinquenta e dois mil, oitocentos e trinta e seis reais e vinte e dois centavos). Os recursos disponíveis em caixa e equivalentes de caixa, são administrados pelo Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia do Piauí, em consonância ao que dispõe o § 3º do art. 164 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.

“§3º – As disponibilidades de Caixa da União serão depositadas no Banco Central; as dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios e dos
órgãos ou entidades do Poder Público e das Empresas por ele controladas, em instituições financeiras oficiais, ressalvados os casos previsto em
lei”(Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, Art. 164 §3º).

Os recursos disponíveis são mantidos em instituições financeiras oficiais e incluem saldos em
conta movimento e aplicações financeiras em fundos de investimentos, classificadas como
conservadores e de médio risco, tendo os ganhos registrados em contas de resultado. A parte
mais significativa das disponibilidades é mantida em aplicações financeiras, conforme
demonstrado ao lado:
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b) Demais Créditos e Valores a Curto Prazo: correspondem a valores a receber
relativos a adiantamento a pessoal, depósitos restituíveis e valores vinculados e
outros créditos e valores a receber de entes públicos. Em 31/12/19 correspondem ao
valor de R$ 64.737,82 (sessenta e quatro mil, setecentos e trinta e sete reais e oitenta
e dois centavos), conforme abaixo:

b.1) Devedoras Entidades - registra-se o valor de R$ 64.737,82(sessenta e quatro
mil, setecentos e trinta e sete reais e oitenta e dois centavos), se apresenta da
seguinte forma:

b.1.1) Adiantamento concedido a Pessoal relativos a adiantamento de férias concedidas
em dezembro, gozadas em janeiro de 2020 no valor de R$ 64.652,82 (sessenta e
quatro mil, seiscentos e cinquenta e dois reais e oitenta e dois centavos)

b.1.2) Registra-se o valor de R$ 85,00 (oitenta e cinco reais), referente ao pagamento
realizado a maior nas diárias do funcionário Francisco Edvaldo dos Santos em
dezembro de 2019.

b.1.3) O valor a receber de R$14.366,12(quatorze mil, trezentos e sessenta e seis reais e
doze centavos), referente a recursos concedidos a Associação Brasileira
Educação Agrícola Superior – ABEAS, foi baixado em 2019, conforme parecer
jurídico e decisão da Diretório deste Conselho, em Reunião nº 06, de 27.11.2019,
em virtude de já ter se passado 12 (doze) anos.

c) Estoques – Almoxarifado: registra o valor de R$ 138.645,56 (cento e trinta e oito
mil, seiscentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e seis centavos), referente ao
saldo existente no almoxarifado em 31/12/2019, onde as entradas são registradas
pelo custo de aquisição, e as baixas são apuradas pelo critério da média pondera
móvel e são realizadas através de requisições ao setor e lançados no sistema SG –
Almoxarifado.

Materiais de Consumo

2.3 – ATIVO NÃO CIRCULANTE: É composto de Divida Ativa Tributária e Não
Tributária, bem como pelo Imobilizado totalizado R$ 10.354.809,40 ( dez milhões,
trezentos e cinquenta quatro mil, oitocentos e nove reais e quarenta centavos),
conforme abaixo:

2.3.1 Créditos a Longo Prazo - o valor registrado de R$ 2.923.889,35 (dois milhões,
novecentos e vinte e três mil, oitocentos e oitenta e nove reais e trinte e cinco
centavos), na data 31/12/2019 nesta conta, refere-se a divida ativa tributária
constituídas de anuidades PF e PJ, e divida ativa não tributária, constituída por
multas disciplinares conforme lei nº 5194/66 e nº 6496/77.

a) Divida Ativa Tributária.......... R$ 1.383.123,40;
b) Divida Ativa Não Tributária.. R$ 1.540.765,95.

2.3.2 Imobilizado - Os bens imobilizados são registrados pelo custo de aquisição. A
composição do Imobilizado do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do
Estado do Piauí em 31/12/2019 é de R$ 7.430.920,05 (sete milhões, quatrocentos e
trinta mil, novecentos e vinte reais e cinco centavos), composto da seguinte forma:

Bens Móveis........................................... R$ 1.873.839,60
Bens Imóveis ......................................... R$ 5.922.394,57
Total do Imobilizado................................R$ 7.796.234,17
(-) Depreciação Acumulada....................R$    365.314,12

Descrição

Aquisição Baixas

Saldo em 31/12/2019

Compras

Edificios 5.358.150,49 42.289,78 5.400.440,27 0,00

Terrenos 240.000,00 280.000,00 520.000,00 -

Instalações 1.954,30 1.954,30 -

Saldo em 
31/12/2018

Depreciação 
AcumuladaIncorpor

ações
Alienação(
vendas)

Desincorp
oração

Bens Imóveis

Bens Móveis
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O Valor da depreciação dos bens móveis realizado
durante o exercício 2019 foi de R$ 179.884,57(cento e
setenta e nove mil, oitocentos e oitenta e quarto reais e
cinquenta e sete centavos). Já o dos bens Imóveis foi
0(zero) em virtude do Conselho até o momento não ter
contratado empresa especializada para a realização do
levantamento de quanto vale cada imóvel, bem como,
fazer a separação do terreno e da edificação.

No decorre do exercício de 2019, o CREA PI incorporou
ao patrimônio do Regional, Bens Móveis no valor de R$
196.443,40 (cento e noventa e seis mil, quatrocentos e
quarenta e três reais e quarenta centavos), na compra de
moveis e utensílios, Máquinas e Equipamentos, Veículos,
Equipamentos de Processamentos de Dado, bem como,
um terreno no valor de R$ 280.000,00(duzentos e oitenta
mil reais) para a construção da Inspetoria de Piripiri, o
valor de R$ 42.289,78(quarenta e dois mil, duzentos e
oitenta e nove reais e setenta e oito centavos),
corresponde a reformas realizada na inspetoria de Bom
Jesus e parcela final da reforma realizada na sede deste
conselho.

No final de 2016, o Conselho contratou a empresa Total
Office Serviços de Apoio Administrativo Ltda., empresa
especializada na Gestão Patrimonial, conforme carta
convite 026/2016, para realizar o levantamento dos bens
móveis e tombamento dos mesmos, a qual entregou o
relatório no exercício de 2017, que foram cadastrados no
sistema patrimonial do conselho – SISPATNET.

3. PASSIVO CIRCULANTE

O passivo circulante ou passivo a curto prazo apresenta a seguinte divisão: obrigações trabalhistas, previdenciárias
e assistenciais a pagar, fornecedores e contas a pagar, empréstimos e financiamentos, obrigações fiscais,
obrigações e repartição a outros entes, provisões e demais obrigações a curto prazo, e em 2019 seu montante é de
R$ 716.686,66(setecentos e dezesseis mil, seiscentos e oitenta e sei reais e sessenta e seis centavos).

a) Obrigações Trabalhista e Previdenciárias Patronais: O valor registrado na contabilidade na conta de
Obrigações Trabalhista e Previdenciárias Patronais em 31/12/2019 é de R$ 86.052,24 (oitenta e seis mil,
cinquenta e dois reais e vinte e quatro centavos), discriminado abaixo:

PESSOAL A PAGAR....... R$ 5.760,80
I.N.S.S............................. R$ 74.137,05
PASEP............................. R$ 6.154,39
FGTS .............................. R$ 0,00

b) Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo: Esta registra os valores dos empenhos liquidados em
31/12/2019, porém, não pagos no valor de R$ 51.698,68 (cinquenta e um mil, seiscentos e noventa e oito reais e
sessenta e oito centavos), sua descriminação estará na nota explicativa sobre o superávit/déficit.

c) Provisões: No passivo circulante , são evidenciadas também as provisões para 13º, férias e encargos , que são
constituídas mensalmente, em atendimento ao regime de competência, com base nos períodos aquisitivos de cada
funcionário acrescidas dos respectivos encargos, conforme relatório expedido pelo sistema de folha de pagamento
Mensal. Os saldos referentes às provisões do 13º salário e seus encargos foram baixados por ocasião do
pagamento da segunda parcela no mês de dezembro de 2019. Está registrado na contabilidade na conta de
Provisões em 31/12/2019, o valor de R$ 498.530,24 (quatrocentos e noventa e oito mil, quinhentos e trinta reais e
vinte e quatro centavo), sobre Férias e Encargos.

2019                                                                                 2018
Férias R$ 376.470,22                                                      Férias R$ 359.359,58

Encargos R$ 122.060,02                                                 Encargos R$ 115.802,97
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OBSERVAÇÃO:

a) O procedimento de provisão de férias
começou a ser adotado a partir do exercício de
2014, já as provisões dos Encargos Sociais no
exercício de 2016, e em 2018 passou a utilizar
o relatório gerado pelo Setor de Pessoal
através do sistema da Fortes Informática.

b) O Procedimento de provisão de férias é
realizado apenas no Sistema Patrimonial,
conforme manual de orientações da STN.

c) Demais Obrigações a Curto Prazo
(Consignações) - O valor registrado na
contabilidade na conta de Demais Obrigações a
Curto Prazo, em 31/12/2019 é de R$ 80.405,50
(oitenta mil, quatrocentos e cinco reais e
cinquenta centavos)), a composição das
demais obrigações a curto prazo são as
retenções realizadas em dezembro 2019 e
recolhidas em janeiro 2020, compreendendo o
fluxo de entradas e saídas de recursos, mas
que não sejam da propriedades do Conselho e
que tenham caráter devolutivo. As
consignações referem-se à retenção de INSS,
IRRF, Plano de Saúde, oriundas de pagamento
de salários e serviços prestados a PF e PJ.

4. PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Não existe dados neste grupo no exercício 2019.

4.1 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O patrimônio líquido demonstrado no Balanço Patrimonial é constituído de recursos
próprios, sofrendo variações em decorrência de Superávit e ou Déficit apurados anualmente, e ajuste de exercícios
anteriores. Até o Exercício de 2019, o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Piauí, apresentar um
Superávit Acumulado no valor de R$ 13.994.342,24 (treze milhões, novecentos e noventa e quatro mil, trezentos e quarenta
e dois reais e vinte e quatro centavos).

RESULTADO FINANCEIRO

O resultado financeiro é representado pela diferença entre o ativo financeiro e o passivo financeiro, apurado em
conformidade com a Lei 4.320/64, no Exercício de 2019 foi apurado um superávit financeiro no valor de R$ 3.343.228,75
(três milhões, trezentos e quarenta e três mil, duzentos e vinte oito reais e setenta e cinco centavos)

4.2 – RESULTADO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO: A DVP - Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as
alterações no Patrimônio do Conselho durante o exercício financeiro. Essa demonstração apura o resultado patrimonial
que pode ser positivo ou negativo, dependendo do resultado líquido entre as variações aumentativas e diminutivas
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5 – RESULTADO ORÇAMENTÁRIO

O Resultado Orçamentário apurado em 31/12/2019 foi de R$ 1.440.512,60 (um milhão,
quatrocentos e quarenta mil, quinhentos e doze reais e sessenta centavos), conforme
demonstramos:

a) Receita Orçamentária Arrecadada até 31/12/19 ..................R$ 10.631.865,13
b) (-) Crédito Empenhado até 31/12/19 .....................................R$ 9.191.352,53
c) (=) Superávit Orçamentário apurado em 31/12/19 ...............R$ 1.440.512,60

COMENTÁRIO:

O CREA PI apurou em 31/12/2019 um Superávit Primário no valor de R$ 1.900.240,79
(um milhão, novecentos mil, duzentos e quarenta reais e setenta e nove centavos),
conforme demonstramos:

Receita Corrente...................................................................... R$ 10.590.448,33
Despesa Corrente..................................................................... R$ 8.690.207,54
(=) Superávit Primário apurado em 31/12/2018. .................... R$ 1.900.240,79

As Receitas de Capital e Despesas de Capital são deduzidas para efeito de apuração
do Resultado Primário no exercício.

6– DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA – DFC

De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, da Secretaria do
Tesouro Nacional – STN, a demonstração do fluxo de caixa tem o objetivo de contribuir
para a transparência da gestão pública, pois permite um melhor gerenciamento e
controle financeiro dos órgãos e entidades do setor público.

O Fluxo de Caixa foi elaborado pelo método direto, evidenciando as movimentações
havidas no caixa e seus equivalentes. Compreende os ingressos decorrentes de receita
corrente e ingressos extras orçamentários, dos desembolsos da despesa corrente e dos
desembolsos extra orçamentários, bem como dos desembolsos da Despesa de Capital.

7- RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Foi inscritos em 31/12/2019 na Conta Restos a Pagar Não Processado, o valor de
R$ 150.440,30(cento e cinquenta mil, quatrocentos e quarenta reais e trinta
centavos), de acordo com o Artigo 36 da lei 4.320/64.

Foram reinscritos em 31.12.2019 na Conta Restos a Pagar Não Processados o valor
de R$ 7.218,33( sete mil, duzentos e dezoito reais e trinta e três centavos), referente
a exercício 2018, dos técnicos industriais..

A demonstração do Fluxo de Caixa de 2019 está assim demonstrada:

INGRESSOS
Receita Corrente................................................................ R$ 10.590.448,33
Outros Ingressos................................................................ R$ 1.544.721,37
Ingressos Receitas de Capital............................................ R$ 41.416,80

DESEMBOLSOS
Despesas Corrente ............................................................. R$ 8.409.719,32
Outros Desembolsos .......................................................... R$ 2.028.324,10
Despesas de Capital............................................................ R$ 493.441,99
Apuração do Fluxo de Caixa no Período............................ R$ 1.279.820,40

Resultado Patrimonial foi apurado de acordo com o Artigo 104 da Lei nº 4.320/64. O
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Piauí apresentou no
exercício de 2019 um Superávit de R$ 2.221.740,38 (dois milhões, duzentos e vinte
um mil, setecentos e quarenta reais e trinta e oito centavos). A composição do
Superávit em 2019 foi a seguinte:

O Resultado apurado no exercício foi realizado com base no regime de competência
da receita e despesa, escriturados no sistema patrimonial
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8 - COMPOSIÇÕES DOS SALDOS DO ATIVO E PASSIVO FINANCEIRO
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